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IBAMA 
CONTRARIA SEU 
PRESIDENTE E 
DISCUTE HOJE SE VIA 
COSTEIRA VAI POLUIR 
LENÇOL FREÁTICO

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

WWW.IVANCABRAL.COM

MP ELEITORAL PEDE 
IMPUGNAÇÃO PARA 
1.321 CANDIDATURAS

A expectativa é que após três jogos 
sem vitória o alvirrubro consiga hoje 
uma vitória sobre o Ipatinga (MG), 
time que até agora só venceu um 
jogo.  Novos jogadores só deverão 
estrear na próxima partida.

Após tentar diálogo com a agência, 
TIM decide ir à Justiça para impedir 
suspensão de venda de novas linhas 
que começa a valer a partir de 
segunda-feira no RN.  

15. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

/ ELEIÇÕES / MAIORIA DAS AÇÕES FOI MOTIVADA PELO ANALFABETISMO DOS CANDIDATOS. MPE NÃO 
INFORMA QUEM SÃO OS ALVOS DOS PEDIDOS E JUSTIÇA TEM ATÉ DIA 5 AGOSTO PARA JULGAR

AMÉRICA RECEBE 
REFORÇOS E PEGA 
O LANTERNA DA ‘B’

TIM VAI À JUSTIÇA 
CONTRA MEDIDA 
DA ANATEL  

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

STF NEGA 
LIMINAR A 
CANDIDATO

RN GARANTE 64 
PROJETOS NO 
BNB CULTURAL

Ex-prefeito de Macaíba, 
Fernando Cunha, tem negada 
liminar para se livrar de pedido 
de impugnação de candidatura.

Desempenho do estado é o 
melhor da região Nordeste e 
assegura para projetos culturais 
um total de R$ 1,5 milhão.

5. POLÍTICA 13. CULTURA

APÓS RETIRADA, 
BICHOS ESCROTOS 
QUEREM ENFEITAR 
O ONOFRE LOPES

SAEM SETE 
QUIOSQUES, 
ENTRAM 3 MIL 
SACOS DE AREIA 

MINISTRO JOGA 
NATAL NA TURMA 
DO ATRASO DA 
MOBILIDADE

12. CIDADES

11. CIDADES

2. ÚLTIMAS
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 ▶ Secretária de Obras da Prefeitura, Tereza Pires, diz que ministro comete equívoco com relação a informações referentes às obras 
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A TIM ANUNCIOU que vai entrar com 
mandado de segurança na Justiça 
Federal contra a decisão da (Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções) de proibir a comercializa-
ção de novos pacotes de voz e da-
dos a partir de segunda-feira. Ante-
ontem, a agência determinou que 
três das maiores operadoras de te-
lefonia móvel do país --TIM, Oi e 
Claro-- estarão proibidas de co-
mercializar novas linhas devido à 
baixa qualidade dos serviços pres-
tados aos clientes. As três deverão 
apresentar um plano de melhorias 
em até 30 dias. Enquanto o docu-
mento não for entregue e aprova-
do pela agência, as vendas conti-
nuarão suspensas. A multa para a 
empresa que descumprir a norma 
é de R$ 200 mil por dia.

Ontem, representantes da em-
presa estiveram reunidos com téc-
nicos da Anatel para levantar to-
dos os pontos que devem ser sana-
dos para atender às exigências da 
reguladora. A TIM se comprome-
teu a levar uma pré-proposta na 
segunda (23), dia em que começa 
a proibição das vendas.A equipe da 
empresa deixou o prédio da Anatel 
sem falar com jornalistas. A deci-
são de apresentar recurso contra a 
medida da Anatel foi divulgada por 
meio de nota.

A empresa contesta os dados 
que levaram à decisão da Anatel 
e diz que “considera a punição ex-

cessiva e provoca um desequilí-
brio na competitividade do merca-
do”. É por este motivo, diz o comu-
nicado, que a TIM “vai entrar com 
um mandado de segurança nes-
ta sexta-feira, dia 20, para não ser 
forçada a interromper as vendas 
e ativações de novos chips”. A de-
cisão sobre reverter a interrupção 
nas vendas cabe à própria agência 
reguladora.

A TIM começou a enviar, a par-
tir da tarde de ontem mensagens 
de textos via celular (SMS) a seus 
clientes para falar sobre a suspen-
são da Anatel. No texto, a compa-
nhia se refere às “notícias recentes” 
e diz que continua a investir para 
“garantir a qualidade dos serviços e 
sua satisfação”.

A empresa termina o SMS com 
a frase: “Obrigado por ser clien-
te TIM”. Ontem, a TIM anunciou 
novo presidente da empresa no 
Brasil. O executivo Andrea Man-
goni assumirá o cargo. Vice-presi-
dente fi nanceiro da Telecom Italia, 
ele ocupava o cargo de diretor-pre-
sidente da companhia brasileira 
desde maio, quando Luca Lucia-
ni, então presidente-executivo da 
TIM Participações, renunciou a to-
dos os cargos que exercia nas em-
presas do grupo.

A CAS (CORTE Arbitral do 
Esporte, em tradução para 
o português) decidiu anular 
o banimento do futebol do 
qatariano Mohamed Bin 
Hammam, ex-presidente 
da Confederação Asiática 
de Futebol e opositor do 
presidente da Fifa, o suíço 
Joseph Blatter. Hammam 
disse à BBC que, mesmo 
assim, se aposentará do 
futebol. 

Ele foi acusado de 
oferecer dinheiro a membros 
da CFU (União Caribenha 
de Futebol) para que 
votassem nele na eleição 
para a presidência da Fifa, 
em 2011, e que acabou 
vencida por Blatter. Após o 
escândalo, Hammam retirou 
sua candidatura e foi banido 
pela entidade. 

Segundo o tribunal, a 
investigação feita pela Fifa 
não demonstrou a origem 
do dinheiro. Os membros 
da CAS argumentaram ser 
impossível provar que foi a 
mando de Bin Hammam 
que Jack Warner, então 
presidente da Concacaf 
(Confederação de Futebol 
das Américas do Norte, 
Central e Caribe), deu 
cerca de R$ 70 mil a quatro 
pessoas que votariam no 
pleito. 

Mesmo assim, a 
decisão também diz não 
ter conseguido demonstrar 
a inocência de Hammam. 
O assunto é tratada como 
“caso não provado”. 

Em nota, a Fifa informou 
que ele seguirá afastado 
enquanto outra investigação, 
essa por supostas ilicitudes 
cometidas durante sua 
gestão na confederação 
asiática, estiver em 
andamento. 

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DAS Cidades, Aguinal-
do Ribeiro, afi rmou ontem que 
8% das obras de mobilidade urba-
na para a Copa do Mundo estão 
“no vermelho”. São cinco obras lo-
calizadas nas cidades de Cuiabá, 
Manaus, Distrito Federal e Natal 
(duas). 

Segundo ele, em Natal os pro-
blemas estão relacionados ao atra-
so na entrega de projetos, desapro-
priação de terras, falta de licen-
ciamentos e intervenção do Mi-
nistério Público do Rio Grande do 
Norte.

Já no Distrito Federal, a licita-
ção que faltava para as obras do 
veículo leve sobre trilhos (VLT) 
foi concluída na semana passada. 
Com isso, o DF pode deixar a lista 
das unidades com obras em atra-
so, segundo o ministro Aguinaldo 
Ribeiro.

Em Cuiabá, as difi culdades são 
com desapropriação, falta de li-
cenças ambiental e de instalação 
e também de projetos executivos. 
Na cidade de Manaus, há entra-
ves envolvendo o patrimônio his-
tórico e questionamento quanto 
ao formato da licitação. “Em ou-
tubro, haverá uma nova avaliação 
do ponto de vista da Copa para ver 
se haverá comprometimento. Es-
tamos trabalhando para que não 
haja”, disse o ministro.

De acordo com o ministro, as 
obras passarão por uma avaliação 
de técnicos do Ministério das Ci-
dades e, caso o cronograma per-
maneça com atraso signifi cativo, 
poderão ser retiradas da matriz 
de responsabilidade da Copa. Isto 
signifi ca que as obras continuarão 
em andamento, porém o gover-
no já assimilará a ideia de que não 
conseguirá entregá-las a tempo do 
mundial de 2014. 

“Existem duas coisas: o con-
trato de fi nanciamento e a ques-
tão da entrega da obra específi ca 
com a data para a Copa do Mundo. 
Nossa equipe técnica fará essa ava-
liação para ver se haverá esse prazo 
dentro da obra. Como as obras da 
Copa estão dentro da matriz, essa 
avaliação defi nitiva será feita den-
tro da matriz de responsabilidade”, 
explicou Aguinaldo Ribeiro. 

Ainda conforme o Ministério 

das Cidades, 36% das obras de mo-
bilidade para a Copa do Mundo es-
tão com “alerta amarelo”. Ou seja, 
são obras que estão com ritmo 
mais lento, mas que não chegam a 
ter o cronograma comprometido. 

As obras que estão com anda-
mento satisfatório, dentro do cro-
nograma, correspondem a 56%. De 
acordo com o Aguinaldo Ribeiro, 
o Ministério das Cidades promo-
verá uma nova avaliação de todas 
as obras para a Copa em outubro. 
O ministro afi rmou que uma equi-
pe das Cidades, mais o presidente 
da Caixa, Jorge Hereda e uma equi-
pa do Ministério do Planejamento 
irão visitar, nas próximas semanas, 
as 12 cidades-sede do mundial.

A secretária de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi), Tereza 
Cristina Pires apontou apenas um 
equívoco com relação à declaração 
do ministro. Segundo ela, não exis-
te intervenção do Ministério Públi-
co, apenas fi scalização; o que não 
impede o andamento das obras. A 
secretária aproveitou para explicar 
que as licenças ambientais serão 
expedidas  por etapas e que a pri-
meira delas deve ser a da obra do 
complexo da Urbana. “Até sema-
na que vem vamos estar entregan-
do o licenciamento e o cronogra-
ma de acordo com o que foi agen-
dado com Ministério cidade e Cai-
xa Econômica, por meio de video 
conferência”, disse, informando so-
bre sua expectativa quanto à emis-
são do primeiro licenciamento.

Quanto ao atraso nos projetos, 
ela disse que os geométricos foram 
entregues no prazo e agora a pre-
feitura aguarda a entrega dos pro-
jetos executivos. E que a entrega 

desses projetos só será feita à tota-
lidade, conforme combinado com 
a Caixa Econômica. Já com rela-
ção às desapropriações, ela infor-
mou que “alguns proprietários não 
concordaram com o valor das ava-
liações e ajuizaram ações reque-
rendo reavaliação judicial”. “É  um 
procedimento normal. É direito da 
pessoa não aceitar o valor, porém, 
com relação a indenização, esta-
mos acertando”, disse.

A secretária informou que a 
prefeitura está vendo a possibilida-
de de oferecer imóveis equivalen-
tes pelos que serão desapropria-
dos, por meio de um programa ha-
bitacional. Tereza Pires disse ainda 
que ao contrário do que parece, a 
Prefeitura não está parada e tenta 
solucionar o mais rápido possível 
todas as essas pendências. 

A secretária afi rmou que não 
teria como dar uma data de pre-
visão para início das obras antes 
de receber as licenças. E informou 
que a data limite para início das 
obras é o fi nal de setembro. Após 
este mês, não será possível cum-
prir o prazo máximo para que as 
obras estejam prontas antes da 
Copa, em maio de 2014. As obras 
de mobilidade tocadas pelo muni-
cípio devem dispor de R$ 330 mi-
lhões de recursos do PAC para se-
rem feitas. Esse dinheiro só será li-
berado quando todas as pendên-
cias existentes forem sanadas. “O 
que eu sempre gosto de acrescen-
tar é que a Prefeitura não está iner-
te”, disse.

NO VERMELHO DA

/ COPA /  MINISTRO DAS DIZ QUE 8% DAS OBRAS 
DE MOBILIDADE ESTÃO NO ‘VERMELHO’ E INCLUI 
NATAL ENTRE AS CIDADES MAIS ATRASADAS

 ▶ Obra no viaduto da Urbana deverá ser a primeira a obter licenciamento

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ TIM envia mensagens aos clientes agradecendo preferência 

HUMBERTO SALES / NJ

MAIS
EM POLÍTICA 8

MAIS
EM ECONOMIA 10

MOBILIDADE

TIM VAI À JUSTIÇA
CONTRA ANATEL

/ TELEFONIA /

BANIMENTO 
DE OPOSITOR 
DE BLATTER É 
ANULADO

/ FIFA /
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Editor 

Everton Dantas

A PROCURADORIA REGIONAL Eleito-
ral no Rio Grande do Norte ajui-
zou 1.321 ações de impugna-
ção de registros de candidatu-
ra (AIRC) contra eventuais pos-
tulantes que se enquadrem na  
Lei da Ficha Limpa; que tenham 
descumprido a cota de gêne-
ro; por analfabetismo; ausência 
de desincompatibilização e ou-
tros motivos. De acordo com o 
calendário das eleições 2012, es-
sas ações deverão ser julgadas 
em primeira instância até o dia 
5 de agosto.

A lista com os nomes de to-
dos os potenciais candidatos 
contra os quais se dá a ação ain-
da não foi divulgada pela PRERN, 
que informou ainda que o dado 
estatatístico está incompleto e 
será atualizado à medida que a 
1ª (Natal), 22ª (Acari), 23ª (Jar-
dim do Seridó), 45ª (Caicó) e 51ª 
(São Gonçalo do Amarante)  Zo-
nas Eleitorais informem os pe-
didos de impugnações nelas 
registrados.

A 13ª Zona Eleitoral recebeu 
o maior número de ações de im-
pugnação. Ela abrange os muni-
cípios de Santo Antônio, Lagoa 
de Pedras, Serrinha, Várzea, Pas-
sagem e Jundiá. Ao todo, 102 pe-
didos foram encaminhados pelo 
MP Eleitoral, sendo 16 contra 
pré-candidatos a prefeito ou vi-
ce-prefeito e 83 contra pré-candi-

datos a vereador. A 12ª Zona Elei-
toral (Nova Cruz, Lagoa D’anta, 
Montanhas e Passa e Fica) vem 
em seguida com 92 pedidos de 
candidaturas sob o risco de im-
pugnação. Já as promotorias elei-
torais de Caicó, Jucurutu e Jandu-
ís não ingressaram com nenhu-
ma ação de impugnação.

Nos maiores colégios eleito-
rais do Estado, o principal moti-
vo apontado pelo MPE para mo-

tivar a impugnação é a ausên-
cia de desincompatibilização 
dos pré-candidatos. Em Natal, 
onde foram até agora registra-
dos 45 pedidos, 35 é por essa ra-
zão. Em Mossoró, o MP Eleitoral 
pediu impugnação contra quatro 
pré-candidatos, sendo um postu-
lante ao Executivo. Como os no-
mes não foram divulgados, não 
se sabe se se trata de pré-candi-
dato a prefeito ou vice. Em Par-

namirim foram 39 pedidos, sen-
do 23 classifi cados como “outros 
motivos”.

Quando se considera os pe-
didos por enquadramento, se-
gundo o Ministério Público Elei-
toral, 506 pessoas, quase metade 
das AIRC, não comprovaram que 
sabem ler e escrever, o que as en-
quadrou no critério de “Ação de 
Impugnação de Registro de Can-
didatura por analfabetismo”.

Já em 429 AIRCs é argumen-
tado que os pré-candidatos não 
comprovaram que se desincom-
patibilizaram de suas funções 
para a disputa de 2012; 208 pe-
didos foram por “outros motivos, 
e 65 porque não houve cumpri-
mento da paridade de gênero.

Em muitos casos, informou a 
PRERN, durante a análise do pe-
dido do registro, a eventual irre-
gularidade encontrada é corrigi-
da. Quando isso acontece o pró-
prio MP Eleitoral pode pedir a 
improcedência da impugnação, 
manifestando-se favoravelmen-
te ao deferimento do registro do 
pré-candidato. Assim, ele pode-
rá participar da disputa eleitoral 
deste ano.

O procurador eleitoral do RN 
Paulo Sérgio Rocha não foi locali-
zado para repercutir os números. 
Em mensagem divulgada pela as-
sessoria de imprensa da PRERN, 
ele destacou que os promotores 
eleitorais em todo o Estado não 
têm medido esforços para cum-
prir os prazos e etapas do calen-
dário eleitoral. Comentando o 
trabalho, ele explica que o ajui-
zamento das ações de impugna-
ção “faz parte do importante pa-
pel que o MP Eleitoral desempe-
nha na fi scalização das eleições. 
Representa uma contribuição da 
instituição para o aprimoramen-
to da democracia no país”.

13ª ZONA ELEITORAL
Santo Antônio, Lagoa de 
Pedras, Serrinha, Várzea, 
Passagem e Jundiá.
Pré-candidatos a prefeito e 

vice:

24 - AIRC: 16 
Pré-candidatos a vereador:

206 - AIRC: 83
Total de AIRC:

102 (embora a soma de 83 e 
16 resulte em 99).

12ª ZONA ELEITORAL
Nova Cruz, Passa e Fica, Lagoa 
D’Anta e Montanhas
Pré-candidatos 

a prefeito e vice:

20 - AIRC: 6
Pré-candidatos 

a vereador:

165 - AIRC: 88
Total: 94

MAIORES COLÉGIOS 
ELEITORAIS

NATAL
4ª e 69ª Zonas Eleitorais
Pré-candidatos 

a prefeito e vice:

12 - AIRC: 0
Pré-candidatos 

a vereador:

475 -  AIRC: 45

* A 1ª Zona Eleitoral ainda não 
informou suas estatísticas

MOSSORÓ
34ª Zona Eleitoral
Pré-candidatos 

a prefeito e vice:

10 - AIRC: 1
Pré-candidatos 

a vereador:

280 - AIRC: 3
Total: 4

PARNAMIRIM
Pré-candidatos 

a prefeito e vice:

8 - AIRC: 0
Pré-candidatos 

a vereador:

198 - AIRC: 39

NÃO ESCREVEU,
NÃO LEU,
A AÇÃO COMEU

/ CANDIDATURAS /  MINISTÉRIO PÚBLICO AJUÍZA 
1.321 AÇÕES PEDINDO A IMPUGNAÇÃO DE 
CANDIDATURAS NO RN. MAIORIA DOS PEDIDOS 
FOI MOTIVADA PORQUE CANDIDATOS NÃO 
COMPROVARAM SER ALFABETIZADOS  

A Lei da Ficha Limpa não 
alcançou expressividade nas 
AIRC. O instrumento sauda-
do como moralizador da po-
lítica foi utilizada para em-
basar apenas 113 pedidos 
de impugnação, não haven-
do Zona Eleitoral que se des-
taque nesse critério - Ceará-
-Mirim foi a que mais apre-
sentou enquadrados pela 
lei, com sete pré-candidatos. 
O número, para se ter ideia, 
é bem aquém dos 1.427 no-
mes divulgados pelo Ministé-
rio Público Eleitoral no início 
do mês que estariam enqua-
drados nas situações previs-
tas pela lei.

Na ocasião, foram divul-
gados nomes como o do ex-
-prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves (PDT), entre 
os que teriam pedido de im-
pugnação de candidatura, o 
que só deve acontecer quan-
do a 1ª Zona Eleitoral enviar 
os pedidos de candidatura 
que nela foram registrados.

Nos critérios da Ficha 
Limpa, o MPE considera pré-
-candidatos que tenha con-
denações colegiadas por 
abuso de poder econômi-
co ou político; condenações 
por determinados crimes; re-

jeição de contas pelos tribu-
nais; condenações por cor-
rupção eleitoral; por condu-
ta vedada aos agentes pú-
blicos e condenações por 
ato doloso de improbidade 
administrativa.

O alerta sobre os pedidos 
de impugnação de candida-
turas já havia sido dado pelo 
Ministério Público Eleitoral. 
Desde as vésperar de se en-
cerrar o prazo para o registro 
de postulações, o MP alerta-
ra partidos e pré-candidatos 

que iria seguir à risca a legis-
lação eleitoral, para observar 
quem descumpriria o previs-
to em lei.

A Lei da Ficha Limpa foi 
um tópico especialmente 
considerado, o que poderia 
justifi car o baixo número de 
pré-candidatos enquadrados 
no que prevê o texto. Para 
fazer valer toda a legislação 
eleitoral, o MPE reforçou a 
atuação dos promotores, es-
tendendo a atuação eleitoral 
a todas as zonas do RN.

 ▶ Sem dar “nome aos bois” nas ações, procurador eleitoral Paulo Sérgio Rocha enalteceu a importância do trabalho

ASCOM

FICHA LIMPA SE APLICA
A 113 PRÉ-CANDIDATOS

Um total de 194 candidatos 
apresentou pedidos de registro de 
candidatura à Justiça Eleitoral para 
concorrer às 26 prefeituras das 
capitais dos Estados do país, segundo 
informações do DivulgaCand 2012. 
A previsão de gastos máximos de 
campanha de todos esses candidatos 
chega a R$ 1,26 bilhão. Em Natal, 
os gastos dos seis candidatos que 
disputam a Prefeitura estão estimados 
em até R$ 20.580.000,00. 

De acordo com a Lei das Eleições 
(Lei 9504/97), o Congresso Nacional 
tinha prazo até 10 de junho para 
fi xar, por lei, os limites de gastos de 
campanha para os cargos em disputa 
nas Eleições 2012, no caso prefeito, 
vice-prefeito e vereador, observadas 
as peculiaridades locais. O dia 10 de 
junho marcou o início do período de 
realização das convenções partidárias 
para a escolha de candidatos e 
defi nição de coligações. O prazo para 
as convenções terminou no dia 30 de 
junho.

Como não houve elaboração de 
lei específi ca para fi xar esses limites, a 
partir do dia 11 de junho foi permitido 
a cada partido estabelecer o limite de 
gastos de campanha para os cargos 
em disputa e comunicá-lo à Justiça 
Eleitoral nos pedidos de registro de 
seus candidatos. Cabe à Justiça 

Eleitoral dar ampla publicidade a essas 
informações.

CANDIDATOS
Os 12 candidatos que solicitaram 

registro para disputar a prefeitura 
de São Paulo (SP) preveem gastar 
341,5 milhões no máximo. Os oito 
que pediram registro para concorrer 
a prefeito de Belo Horizonte (MG) 
estimam gastos totais de até R$ 80,7 
milhões. Já os oito candidatos que 
apresentaram pedido de registro para 
a prefeitura de Curitiba (PR) preveem 
um total de R$ 71,15 milhões em 
despesas de campanha.

Na quarta colocação em termos 
de valores estão os seis candidatos 
que solicitaram registro a prefeito 
de Salvador (BA), com estimativa 
máxima de gastos de R$ 62,3 milhões. 
Na quinta colocação estão os dez 
candidatos que pediram registro para 
concorrer a prefeito de Fortaleza (CE), 
com previsão de despesas que chega 
a R$ 59,7 milhões. Em seguida, em 
sexto lugar, vêm os oito candidatos 
à prefeitura de Goiânia (GO), com 
estimativa máxima de gastos de R$ 
54,5 milhões. Logo após, vêm os oito 
candidatos que apresentaram pedido 
de registro para a prefeitura do Rio de 
Janeiro (RJ), que calculam despesas 
máximas de R$ 50,25 milhões.  

ELEIÇÃO NAS CAPITAIS VAI 
CUSTAR R$ 1,26 BILHÃO

 ▶  Carlos Eduardo não foi um dos alvos de ação do MPE

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

AEROPORTO VAI SUBIR
Segundo o diretor do Consór-

cio Inframerica, responsável pela 
implantação do Aeroporto de São 
Gonçalo, Ibernon Gomes, a obra 
física vai ter um novo momento 
a partir de segunda-feira, quan-
do começará o estaqueamento do 
prédio que servirá de estação de 
passageiros, começando a dar for-
ma ao que será construído.

TOP TEN
Existe um norte-rio-granden-

se na lista dos dez maiores contra-
-cheques da República, segundo 
a relação publicada, ontem, pelo 
jornal O Globo a partir da Lei de 
Acesso à Informação. Nosso “top 
ten” é o professor Paulo Cesar For-
miga Ramos, da Universidade Fe-
deral do RN, que ocupa um honro-
so quinto lugar na lista dos maio-
res salários (brutos).

Seu contra-cheque marca R$ 
49.007,22, embora ele receba, ape-
nas, R$ 28.375,76, porque, no meio 
do caminho fi cam R$ 21.279,11 
por ultrapassar o teto; mais o des-
conto de R$ 6.980,67 do Imposto 
de Renda; e a contribuição de R$ 
2.508,75 para a Previdência Social.

BATENDO 
UM BOLÃO

Renan Rego, 
o fotógrafo na-
talense que fez 
o curso da Edi-
tora Abril, tor-
nou-se o pri-
meiro egresso dessa seleção a assi-
nar uma matéria de capa da revis-
ta Playboy, clicando Mari Paraíba, 
a mais “gostosa jogadora de volei-
bol do mundo”, presente em 22 pá-
ginas da revista. A edição já está 
nas bancas

Edson Aran, diretor de reda-
ção da revista, assim apresentou 
a matéria e seus autores: “Renan 
Rego, fotógrafo prodígio, publicou 
suas primeiras fotos nas páginas 
de Playboy, ainda adolescente, em 
2007, quando tinha meros 19 anos. 
O garoto cresceu, apareceu e nesta 
edição assina, ao lado de Jaime Pil-
nik, seu primeiro ensaio de capa, o 
de nossa estrela Mari Paraíba. Que 
seja o primeiro de muitos.”

PARNAMIRIM FIELD
Hoje completa 85 anos que o 

capitão Luís Tavares Guerreiro, 
o aviador francês Paul Vachet e o 
vice-cônsul francês em Natal Al-
berto Roseli escolheram um local 
para a construção de um campo 
de pouso, semente da futura Base 
Aérea (Parnamirim Field, nos tem-
pos da 2ª Guerra Mundial) e do 
atual Aeroporto Augusto Severo.

MODELO ANTIGO
Trinta anos depois do movimento 

sindical brasileiro adotar a fi gura into-
lerante de “João Ferrador”, como per-
sonagem intransigente do movimento 
grevista do ABC – movimento que era 

comandado por Lula –, o Brasil mudou, Lula mudou muito mais; 
porém alguns sindicalistas chapa-branca desejam voltar aqueles 
tempos quando o combate a um governo autoritário, estava ocul-
to numa enorme pauta de reivindicações.

É absolutamente incrível que sindicalistas ligados a um 
partido que está no governo adotem estratégias e táticas 
como as que são praticadas, sobretudo nos movimentos sala-
riais de funcionários públicos.

Além de ter a greve como petição inicial para qualquer tipo de 
negociação reivindicatória é inaceitável a falta de preocupação e 
respeito com o restante da sociedade, sobretudo quando se nega 
o direito do cidadão.

No tempo das greves heróicas do ABC, a contestação era uma 
maneira de enfraquecer o governo. E a sociedade – para ser co-
nivente – com quem interpretava o seu sentimento, aceitava de 
bom grado algumas movimentações que terminavam interferin-
do na rotina das pessoas.

Mas, nesse momento é inadimissivel que grevistas chapa-
-branca atravanquem o trânsito, impeçam o direito de ir e vir da 
população como vem ocorrendo com tanta sem cerimônia.

O que aconteceu com os chamados servidores técnico-ad-
ministrativos das universidades públicas é revoltante. Depois 
de um mês, sem que a greve que realizavam tivesse visibilida-
de (provavelmente porque boa parte dos serviços que prestam 
podem ser dispensáveis), decidiram adotar táticas de guerri-
lha: fecharam todos os acessos ao Campus Central da UFRN; 
interromperam o trânsito da BR-101.

Com que objetivo?
Irritar o cidadão/pagador de impostos/eleitor cassando-lhe o 

direito de ir e vir?
Ou enfraquecer o governo da presidente Dilma Rousseff , num 

momento em que os países mais avançados do mundo enfrentam 
uma crise que lhes obriga a reduzir as conquistas trabalhistas?

No Rio de Janeiro, em sentido contrário ao da truculência dos 
nossos grevistas, os servidores técnico-administrativos da Uni-
versidade Federal de lá, buscaram o caminho da criatividade e do 
bom humor. Conseguiram chamar atenção para o movimento, 
conquistando a simpatia da população e sem parecer querer der-
rubar um governo democrático.

Se Lula continuasse refém do modelo do João Ferrador, certa-
mente que não teria conseguido deixar o chão de fábrica, e não 
teria conquistado o Poder, como ele fez, a partir da revisão de con-
ceitos. Buscando alianças, transigindo e sempre procurando con-
quistar a opinião pública para o seu lado.

Aqui é difícil imaginar qual segmento social, além dos próprios, 
pode ter simpatia ao tipo dessas graves voltadas contra o cidadão.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves faz 
campanha na Espanha. Ele foi para 
a Conferência Ibero Americana de 
Previdência Social, que começa segunda-
feira, em Madri.

 ▶ Em Mossoró, a governadora Rosalba 
Ciarlini bota, na noite de hoje, o seu time 
em campo, ao lado da candidata Cláudia 
Regina, no “Abraço ao Bairro S. Antônio”.

 ▶ O secretário Benito Gama foi eleito, 
quarta-feira, vice-presidente nacional 
do PTB. O presidente é o ex-deputado 
Roberto Jefferson. 

 ▶ A Volkswagen apresentou o novo 
modelo do Gol, de carenagem nova e 
novas lanternas na traseira.

 ▶ O engenheiro Kiko Alves (dos quadros 
da Cosern) dá sequência, hoje, ao projeto 

Sexta da Música do Clube de Engenharia, 
lançando o CD onde interpreta MPB.

 ▶ Será na noite de hoje, no Hotel 
Arituba, o lançamento da candidatura da 
vereadora Júlia Arruda à reeleição.

 ▶ Publicado edital para ingresso de 
alunos nos Cursos de Graduação da 
Escola Naval destinados à formação de 
Ofi ciais do Corpo da Armada, Fuzileiros e 

Intendentes.
 ▶ Sepultada, ontem, em Mossoró a sra. 

Aldezira de Oliveira Bruno, d. Dedi, viúva 
do tabelião Joca Bruno e avó do nosso 
companheiro de trabalho Viktor Vidal.

 ▶ A UFRN encerra, hoje, inscrições 
para o curso de doutorado em Ciências 
Climáticas. São só três as vagas 
oferecidas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE MOBILIDADE URBANA, MÁRCIO SÁ,
SOBRE AS FÁBRICAS DE ESTUDANTES FANTASMAS.

Quem errou 
deve ser punido 
criminalmente”.
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MUNDO GAY
Noves fora os recursos públicos para combate a doenças 

sexualmente transmissíveis canalizados para a promoção de 
eventos como as paradas de orgulho gay, o Governo Federal 
continua investindo fi rme nesse segmento. A Embratur, por 
exemplo, aplicou R$ 750 mil, nesses primeiros cinco meses 
para promover o Brasil no exterior como destino para o tu-
rismo LGBT.

INCENTIVO ESTADUAL
A governadora Rosalba Ciar-

lini sancionou a lei estadual que 
determina a isenção dos eleito-
res convocados pela Justiça Eleito-
ral do RN para prestar serviços no 
período eleitoral do pagamento de 
taxas de inscrição para participar 
dos concursos públicos realizados 
pelo Poder Público Estadual.

VEZ DAS MULHERES
O Sindicato da Indústria da 

Construção Civil fi rmou um ter-
mo de cooperação com a Prefeitu-
ra de Natal para o desenvolvimen-
to de um programa de treinamen-
to direcionado à qualifi cação do 
público feminino para atuar no se-
tor da construção civil.

NUNCA ANTES...
O governo da presidente Dil-

ma Roussef está enfrentando uma 
greve de servidores sem paralelo. 
A semana terminou com 135.700 
funcionários públicos em gre-
ve: professores, Eletrobrás, Ana-
tel, ANVISA, Aneel, Anac, DNPM, 
INPI, IBGE e outros menos vota-
dos. O Governo argumenta que se 
atender as reivindicações o cresci-
mento do PIB vai ser ainda menor. 
O Brasil venderá menos R$ 10 bi-
lhões em minério de ferro, por re-
dução do preço e o saldo comer-
cial será 73% menor (leia o comen-
tário que abre esta Roda Viva).

PARA QUE SERVE

Três dias depois do presidente 
do Ibama, Volney Zanardy, ter de-
clarado em Brasília, a um grupo de 
empresários e ao secretário Renato 
Fernandes, do Turismo, que o insti-
tuto “não será obstáculo do RN”, em 
Natal, seus subordinados continu-
am caminhando em sentido con-
trário. Agora descobriram uma voz 
para alertar sobre a perspectiva de 
uma grave ameaça que justifi que o 
velho comportamento: “a possibi-
lidade de salinização do lençol fre-
ático com a intensifi cação da ocu-
pação das áreas de preservação per-
manente, como na Via Costeira”.

Para desmoralizar o presidente 
do IBAMA está  programada para a 
manhã de hoje, uma palestra do oce-
anógrafo Luiz Bonilha sobre “Zona 
Costeira para que serve esse ambien-
te?”. Em tempo: os fundamentalistas 
do IBAMA local só topam discutir 
qualquer assunto no seu próprio am-
biente. Quando a Assembleia Legis-
lativa, há poucos dias, quis discutir o 
assunto, não atenderam ao convite 
nem justificaram a ausência.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Morte da juventude
Se é surpreendente quando exibido em destaque pelos jor-

nais, com dados mais minuciosos e ainda respaldados por enti-
dades nacionais, o fato de haver, faz tempo, uma matança de jo-
vens em Natal e no Rio Grande do Norte parece não comover no 
dia a dia. De tão rotineiro.

Mais do que um alerta, o Mapa da Violência elaborado por es-
pecialistas do Centro Brasileiro de Estudos Latino-Americanos é 
um grito. E, mais ainda, um desafi o que está lançado faz tempo 
para que os gestores encontrem a melhor solução. Ela, a solução, 
se arrasta enquanto o problema cresce em proporção acelerada.

Tentar conter a violência que faz suas vítimas principalmente 
entre crianças e adolescentes deveria ser medida prioritária, com 
adoção e implantação de políticas de acompanhamento e moni-
toramento. Do governo federal ao municipal. 

Os instrumentos que existem, por mais esforço que possa ser 
reconhecido dos que nele atuam, não têm apresentado resultado 
condizente com a urgência.

O Rio Grande do Norte aparece péssimo nessa fi ta: está entre 
os que mais registram mortes de adolescentes e crianças. Em Na-
tal, então, o caso merece citação à parte.

Trata-se da capital brasileira que registrou, segundo o estudo, 
o maior crescimento percentual de homicídios praticados contra 
crianças e adolescentes entre 2000 e 2010: nada menos do que 837%.

Bem verdade que são muitas as motivações que levam à ma-
tança dos jovens, a maior delas, certamente, o convívio com as 
drogas, do consumo ao tráfi co. É para aí que deve se voltar o foco.

A facilidade com que as drogas são usadas e comercializadas 
na capital criou um mercado negro no qual atuam, sem serem 
coibidos à altura, vários trafi cantes. 

Os jovens são aliciados e seduzidos pelo lucro rápido, alguns; 
e pela fraqueza, outros. Estes, logo tornam-se viciados, o que os 
transforma, ao mesmo tempo, em clientes e consumidores. Ser-
vos do patrão. Há inúmeras vidas perdidas ou em risco de se per-
derem em consequência dessa realidade

Ao poder público cabe, conhecendo esse quadro, resgatar es-
tes jovens. A Colômbia realizou trabalho exemplar de combate 
ao narcotráfi co. O RN precisa pensar em encontrar os meios para 
evitar o extermínio de sua juventude. Não encontrará enquanto o 
tema não chegar à ante-sala do poder. Se permanecer tratada so-
mente com B.O. em delegacia – ou como morte resultado de rixa 
de trafi cantes – nada mais restará do que esperar a próxima pes-
quisa, com a  mesma sentença. 

Editorial

Amigo é pra essas coisas
Esse Anderson Barbosa que desce o pau em vagabundo neste 

NOVO JORNAL eu conheci há exatos dez anos. E, pra ser sincero, 
não foi um prazer. Cheio de si, o sujeito que eu nunca tinha visto 
na vida veio me cobrar dinheiro. Eu era diretor do Centro Acadê-
mico de Jornalismo da UFRN. E me estrepei logo na primeira mis-
são: organizar uma excursão para o Encontro Regional de Comu-
nicação Social, em Salvador. 

Fui atrás da empresa mais barata, passei de sala em sala chaman-
do a galera e conseguimos encher dois ônibus. Faltando dois dias 
para a viagem, um  veterano apareceu com outra empresa 20 pratas 
mais barato. Me fudi. A rapaziada que pagou veio cobrar a grana de 
volta. Era muita gente. Dois ônibus cheios. Sair correndo era impos-
sível e chorar seria uma saída pouco honrosa para um representan-
te do curso. Na turma da cobrança estava o tal do Anderson Barbosa.  

Fui entregando a grana com tanta raiva que só agora, lembran-
do a aventura, entendi porque o pneu do ônibus dos caras furou 
duas vezes na estrada. Contando com a solidariedade da minha 
turma, enchi meio microônibus. Pense num fracasso. Ainda Fal-
tou 360 mirréis, grana que meu pai cobra até hoje. 

Quando voltamos da Bahia, com a dívida em casa, inventei de or-
ganizar uma feijoada para arrecadar a grana e pagar o velho. Não ti-
nha erro. Era pegar o dinheiro com a galera e fazer o feijão. Seria mi-
nha redenção. Porém, em vez de pedir para a rapaziada levar a bebi-
da, botei a cerva na conta e ainda tive que tirar 10 pratas e umas mo-
edas do bolso para pagar o cara do gelo. Lá em casa, podre de bêbado, 
assistindo ao meu segundo fracasso, Anderson Barbosa. Ele mesmo. 

Mas o destino é cruel. Viramos amigos, hoje somos irmãos. 
Eu tinha que dividir com alguém essa sina. Não deu outra. Num 
dia de porre tivemos uma ideia genial: organizar o 1º Luálcool de 
Comunicação. Pensamos em tudo. Na época, bombava em Pon-
ta Negra um bar chamado Pé na Areia. Era tanta gente que a casa 
não dava conta da cerveja. Perfeito. A gente fazia o Luálcool e tira-
va uma grana boa. Um colega da minha sala quis entrar na para-
da. Lucro fácil assim era mole. Juntamos os salários dos estágios 
e compramos 60 caixas de Brahma. Divulgação massiva, o curso 
ia em peso. Descemos para a praia comemorando. Ninguém acre-
ditou no que viu. O bar, naquela sexta-feira, fechou por recomen-
dação do Ministério Público. A turma do curso que foi não enchia 
nem meio microônibus. Fracasso total. Para completar, o colega 
que entrou no racha tirou o que tinha investido e foi embora. Era 
inacreditável. Levamos aquela ruma de Brahma pra casa do An-
derson. No 8º dia seguido tentando acabar com o estoque dona 
Nil perguntou se eu não tinha mãe. Não sei quem riu mais. 

Hoje é o último dia de Anderson Barbosa no NOVO JORNAL. 
Vai escrever noutro terreiro. Deixa um buraco na redação. Juntos, ri-
mos de muitos fracassos mas comemoramos incontáveis conquis-
tas, no plano pessoal e profi ssional. Uma delas foi o convite, na mes-
ma semana, para trabalhar, juntos, no NOVO JORNAL. Já está fazen-
do falta. Mas é como diz o velho samba: o show tem que continuar.  

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Nervos de aço
O advogado de Roberto Jeff erson, Luiz Barbosa, vai usar 

metade da uma hora a que tem direito na sustentação oral do 
STF para bater na Procuradoria-Geral da República. A defe-
sa do denunciante do mensalão vai desqualifi car a denúncia 
por não incluir o ex-presidente Lula, que será apontado como 
comandante do esquema. A defesa também pretende desfe-
rir ataques ao relator do processo, o ministro Joaquim Barbo-
sa, chamado de “zaga do Lula’’ pelos advogados de Jeff erson.

ALVO
Gurgel estará na mira não só 
da defesa de Jeff erson, mas 
dos demais réus. Uma estra-
tégia comum será acusá-lo de 
negligência pelo fato de ter re-
tido por três anos a Operação 
Vegas, que continha indícios da 
relação do senador cassado De-
móstenes Torres com o empre-
sário acusado de contravenção 
Carlinhos Cachoeira. 

CARONA
Em um ponto, a defesa de Je-
ff erson contradiz a tese do 
mensalão, levantada por ele. 
Os advogados vão desqualifi -
car a parte da denúncia que 
diz que os empréstimos do PT 
junto aos bancos Rural e BMG 
foram forjados para encobrir 
desvio de dinheiro público. Em 
maio, o PT anexou ao processo 
a quitação das dívidas. 

BANHO-MARIA
O Sindifi sco, que representa os 
trabalhadores da Receita Fe-
deral, prevê que o Ministério 
do Planejamento, responsável 
pela negociação com os servi-
dores em greve, “cozinhará” as 
categorias até fi m de agosto. 

NA MARRA
Para o sindicato, o Planejamen-
to se prepara para enviar me-
dida provisória ao Congresso 
com aumento linear de 3%. Se 
isso acontecer, diz a entidade, 
os auditores continuarão para-
dos por tempo indeterminado. 

CALADÃO
Eleito símbolo da negativa do 
governo em negociar, o Plane-
jamento teve o prédio bloquea-
do ontem por grevistas, e fi cou 
sem secretárias para atender li-
gações e anotar os recados. 

SEM DISFARCE
Enquanto Fernando Haddad 
ironiza protesto de tucanos por 
conta da greve nas universida-
des federais, anteontem, um 
grupo de professores dessas 

instituições tenta ser recebido 
pelo candidato petista, ex-mi-
nistro da Educação, há duas se-
manas, sem sucesso. 

NÃO É COMIGO
Diante das negativas, os servi-
dores, em sua maioria das uni-
dades do ABC e de Guarulhos, 
ameaçam abordá-lo nas ruas. 
Integrantes do QG haddadista 
buscam demovê-los, argumen-
tando que as negociações vêm 
sendo conduzidas pelo novo 
comando do MEC. 

DO CONTRA
Ex-vice de Haddad, Luiza 
Erundina (PSB) adiou pela se-
gunda vez o ato que organiza-
ria para reiterar apoio ao petis-
ta. Após criticar a foto do can-
didato ao lado de Paulo Maluf, 
a ex-prefeita manifestou con-
trariedade com as cheerleaders 
que embalaram a passeata de 
largada da campanha. 

BATISMO
Gilberto Kassab passou a pro-
mover, em sua casa, reuniões 
noturnas com os titulares das 
31 subprefeituras. Nas conver-
sas procura orientá-los sobre 
a interface do governo com a 
campanha de José Serra, já que 
quase todos são militares da re-
serva, sem know-how político. 

FORA DO AR
No dia 2 de agosto, a Band 
promoverá debates em vá-
rias capitais, mas Recife fi ca-
rá de fora. Aliados de Hum-
berto Costa (PT) acusam o 
governador Eduardo Campos 
de ter pressionado para evi-
tar a realização do confron-
to, para evitar a exposição de 
Geraldo Júlio (PSB), novato 
em disputas. 

VISITA À FOLHA
Donna Hrinak, presidente da 
Boeing Brasil, visitou a Folha 
ontem. Estava acompanhada 
de Ana Paula Ferreira, diretora 
de comunicação.

Haddad deveria estar mais preocupado 
com o julgamento do mensalão, o 

verdadeiro pedágio que o PT impôs à 
sociedade.

DE ANDREA MATARAZZO (PSDB), sobre a crítica do candidato 
petista à prefeitura ao sistema de cobrança a ser implantado nas 

rodovias de São Paulo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PARIS, TE AMO 

Durante visita ao Palácio do Planalto, Sérgio Cabral 
(PMDB) foi cercado por repórteres após acertar a participa-
ção do Rio no plano de prevenção a desastres naturais. Os 
jornalistas quiseram saber se o governador irá à abertura da 
Olimpíada, em Londres. Ele confi rmou: 

– Vou , sim, junto com a presidente Dilma. Nós vamos lan-
çar a Casa França lá! 

Diante das gargalhadas, Cabral – que foi fl agrado em fotos 
festivas em Paris com o dono da Delta, Fernando Cavendish-- 
percebeu a gafe e tratou de corrigir: 

– É, quer dizer... a Casa Brasil! 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
negou ontem pedido de limi-
nar do candidato a prefeito 
de Macaíba, Fernando Cunha 
(PMN), que reivindicava a sus-
pensão da decisão do Minis-
tério Público Eleitoral con-
tra ele. O MPE recomendava 
a impugnação da candidatu-
ra de Cunha com base numa 
de ‘contas sujas’ lista do Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE). Assim, resta ao ex-pre-
feito do município o julgamen-
to da comarca de Macaíba e da 
Justiça Eleitoral. Caso perca e a 
lei da Ficha Limpa seja aplica-
da, Cunha não poderá ser can-
didato. A liminar foi analisada 
pelo presidente da Corte, mi-
nistro Ayres Britto. Segundo o 
ministro, o pedido não preen-
chia os requisitos constitucio-
nais. Em contato com a repor-
tagem, Fernando Cunha dis-
se que está tranquilo. Ele afi r-
mou que o processo nada tem 
a ver com a rejeição das con-
tas da administração dele, no 
ano de 2008, pela Câmara Mu-
nicipal de Macaíba, num pro-
cesso semelhante ao que vem 
enfrentando o ex-prefeito de 
Natal Carlos Eduardo, que 
também teve as contas rejei-
tadas pela Câmara Municipal 
de Natal, mas conseguiu uma 
liminar no Justiça que, por en-
quanto, lhe garante a candida-
tura. Segundo Cunha, a moti-
vação para  o MPE pedir a im-
pugnação de sua candidatura 
refere-se a outros problemas.  
“Não tem nada com a rejeição 
das contas pela Câmara. Estão 
querendo ligar uma coisa a ou-
tra, mas não é. Continuo can-
didato, a campanha já come-

çou, estou na rua”, disse de-
monstrando confi ança mesmo 
com o revés na Justiça. “A pes-
quisa deu 66% pra mim con-
tra 24% para ela. Então eu te-
nho que está confi ante, não 
é?”, afi rmou.  

Questionado sobre a desa-
provação das contas pela Câ-
mara Municipal, o ex-prefei-
to se disse vítima de um ata-
que político. “Foi uma medida 
arbitrária e política feita para 
desestabilizar minha candida-
tura”, desabafou. Para expli-
car melhor a defesa, Fernando 
Cunha pediu que a reportagem 
falasse com o advogado Mau-
ro Rebouças, mas ele não aten-
deu aos telefonemas. Em ju-
nho, o relator do processo no 
TCE, Carlos Th ompson, detec-
tou uma série de irregularida-
des na gestão como violações 
a lei de licitações, doações de 
equipamentos para a Câmara 
dos Dirigentes Lojistas e con-
tratação de empresas de mão 
de obra de forma irregular. O 

relator recomendou a devolu-
ção de mais de R$ 70 mil.    

A coligação que apoia 
a candidatura de Fernando 
Cunha em Macaíba é formada 
pelo DEM, PTB e PMN. Quem 
comemorou a decisão foi a atu-
al prefeita e candidata à reelei-
ção, Marília Dias. O advogado 
dela, Paulo Lopo Saraiva, afi r-
mou que ainda é cedo para cha-
mar Fernando Cunha de ‘candi-
dato fi cha suja’, mas acredita 
que a situação está encaminha-
da. “O ex-prefeito de Macaí-
ba ajuizou ação de reclamação 
constitucional procurando ga-
rantir a candidatura. Era uma 
ação específi ca, constitucional. 
O ministro Ayres Brito indefe-
riu. Agora a impugnação será 
decidida pela comarca de Ma-
caíba”, afi rmou o advogado que 
ressaltou que não torce para a 
desgraça alheia. “O resultado 
foi muito bom para mim. Nin-
guém gosta da desgraça de nin-
guém, mas a gente tem que ser 
profi ssional”, encerrou.  

AINDA QUE O site do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) não tenha 
registrado a candidatura do pre-
feito de Várzea, Getúlio Ribeiro 
(PSD), ele afi rma que será can-
didato à reeleição no município. 
Na prática, signifi ca que as elei-
ções não terão apenas um úni-
co candidato na disputa. Na re-
portagem ‘Um por todos e to-
dos por um’, o NOVO JORNAL 
contou a história das quatro ci-
dades do Rio Grande do Norte 
que, segundo o TSE, teriam ape-
nas um representante na elei-
ção. Nessa lista, Várzea está ao 
lado dos municípios Coronel 
João Pessoa, João Dias e Viçosa. 

Até o fechamento desta edi-
ção, Várzea aparecia com ape-
nas o candidato Pedro Sales 
Belo da Silva. Porém, em con-
tato com o NOVO JORNAL, Ge-
túlio Ribeiro explicou que hou-
ve um erro na digitação do có-
digo de segurança e que o TRE 
afi rmou que iria resolver a pen-
dência ontem mesmo. “Detec-
tamos o problema ao acessar-
mos o site do TSE como vo-
cês fi zeram e vimos que a nos-
sa coligação não estava iserida 
no site. Entramos em contato 
com o cartório eleitoral e com a 
chefe do cartório, que informou 
que tinha ocorrido um erro no 
código de segurança. Mas já foi 
solucionado”, afi rmou. 

O prefeito que concorre à re-
eleição afi rmou que vai buscar 

a reeleição com o PSD, PMDB, 
DEM, PC do B e PV. A estimativa 
de gastos dele é de R$ 500 mil. 
Ribeiro, que é advogado e tam-
bém já foi vice-prefeito de Santo 
Antônio, afi rmou que não lem-
bra quanto declarou de patri-
mônio, mas acredita que deve 
ter sido algo em torno de R$ 400 
mil.  

A vice-prefeita de Várzea, 
Cleide de Carvalho, também li-
gou para a reportagem. Ribeiro 
pertence ao PSD e Cleide é do 
PMDB. Ela afi rmou que a pro-
motora da comarca local im-
pugnou a candidatura do pre-
feito, mas diz que ‘faltou lógica’ 
para a Justiça. “A promotora im-
pugnou mais de 100 candidatos. 
Foi sem lógica. Ela disse que Ge-
túlio não comprovou a escolari-

dade, mas nem olhou a carteira 
da OAB que ele mostrou. A pro-
motora não soube olhar a pró-
pria documentação”, afi rmou.  

O empresário Pedro Sales, 
até então único candidato reco-
nhecido pelo TSE, pretende gas-
tar R$ 300 mil. Nascido e cria-
do no município, Sales terá o 
apoio do PR, PSDC, PMN e PSB 
para confi rmar a eleição. Para 
ser eleito prefeito, nas cidades 
com mais de 200 mil habitan-
tes, um candidato tem que ter 
50% dos votos válidos mais um. 
Já nos municípios com menos 
eleitores, vence quem obtiver a 
maioria simples dos votos váli-
dos. Dessa forma, no Rio Gran-
de do Norte, para um candida-
to único ser eleito basta o voto 
dele mesmo.

EM MACAÍBA,

/ ELEIÇÕES /  EX-PREFEITO QUE TENTA VOLTAR À PREFEITURA TEM 
NEGADO PEDIDO DE LIMINAR NO STF QUE NEUTRALIZAVA PEDIDO 
DE IMPUGNAÇÃO. ELE SE DIZ TRANQUILO E CONTINUA CANDIDATO

 ▶ Segundo dados do TRE, Várzea ainda tem apenas um candidato

TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Para Ayres Britto, pedido não preencheu requisitos constitucionais

 CARLOS HUMBERTO / SCO STF

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Várzea terá dois candidatos
/ CANDIDATURA /

COMPLICOU

O GOVERNO ANUNCIOU ontem 
a troca no comando do 
Incra (Instituto Nacional 
da Colonização e Reforma 
Agrária) após o órgão 
registrar baixo número de 
assentados no primeiro 
ano do governo Dilma. O 
engenheiro Celso Lacerda 
deixa o posto. Em seu lugar, 
assume o economista Carlos 
Guedes, servidor do Incra 
e secretário-executivo-
adjunto do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário. O 
governo estava insatisfeito 
com a lentidão no programa 
de reforma agrária.  
Ofi cialmente, no entanto, o 
Desenvolvimento Agrário não 
confi rma essa justifi cativa. 
De acordo com o ministério, 
a troca foi decidida “em 
conjunto entre o ministro do 
Desenvolvimento Agrário, 
Pepe Vargas, e o presidente 
Celso Lacerda.

O MINISTRO DA Justiça, José 
Eduardo Cardozo, disse que a 
Policia Federal não descarta 
nenhuma hipótese na morte 
do policial Wilton Tapajós 
Macedo, assassinado em 
um cemitério de Brasília, na 
terça-feira. 

“A orientação dada à PF 
é que ela atue com a maior 
rapidez possível para que se 
descubra os autores deste 
crime. Neste momento, 
não se pode fazer qualquer 
conjectura”, afi rmou. 

Cardozo esteve na 
tarde de ontem, no Rio, 
no encerramento de um 
encontro internacional que 
tratou da segurança em 
grandes eventos. 

O agente participou 
da Operação Monte Carlo, 
que prendeu o empresário 
Carlinhos Cachoeira e 
investigou dezenas de 
policiais militares, civis e 
federais. 

A operação já tem um 
histórico de ameaças a 
investigadores e a um juiz 
que tocava o caso. 

A investigação sobre a 
morte do agente da Polícia 
Federal Wilton Tapajós 
Macedo foca agora em 
duas hipóteses: morte por 
encomenda ou acerto de 
contas. 

Colegas de trabalho 
de Tapajós, que atuou 
na investigação contra 
Cachoeira, relataram aos 
investigadores do caso 
que o agente poderia estar 
devendo dinheiro a agiotas. 
A própria PF abriu inquérito 
para apurar o assassinato, a 
cargo da Delegacia de Defesa 
Institucional. 

Os investigadores já têm 
um retrato falado de um dos 
suspeitos, feito a partir de 
informações de um coveiro 
do Cemitério Campo da 
Esperança, local onde ele 
foi morto com dois tiros 
na cabeça. As imagens de 
câmeras de segurança do 
cemitério também ajudarão 
os investigadores. 

Segundo relatos feitos 
a colegas de Tapajós, o 
assassinato foi cometido por 
dois homens. 

A Polícia Civil do Distrito 
Federal também investiga o 
caso. A hipótese de latrocínio 
perdeu força, segundo a 
investigação. Ela surgiu pois 
o carro que Patajós usava foi 
levado pelos bandidos.

“NÃO SE 
PODE FAZER 
CONJECTURAS”, 
DIZ MINISTRO

/ ASSASSINATO /

GOVERNO 
ANUNCIA TROCA 
DO PRESIDENTE 
DO INCRA

/ CARGOS /
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Conecte-se

Carta
Numa página a doçura e a sensatez 
de Sheila Azevedo, passando 
para a próxima página o sempre 
ótimo Everton Dantas, mas uma 
coisa que me desagrada em tal 
página, ao ponto de passar os olhos 
ligeiramente e logo fugir é a seção 
de cartas, sempre ocupada por um 
senhor, a quem não conheço, mas 
me parece ser metido a ombudsman 
do mundo (o jornal é um mero 
detalhe). Porque vocês não dão logo 
uma coluna ao referido cidadão? Só 
assim eu poderia ler calmamente 
a seção de cartas sem me deparar 
com as platitudes, veleidades e 
autopromoção do citado. Tenho uma 
das primeiras assinaturas do jornal, 
em nome da minha mulher, mas 
penso seriamente se vale a pena 
renovar, visto a presença das cartas 
do cidadão me incomodarem muito. 
E vejo hoje que o ameno e simpático, 
além de cavalheiro Marcos Sá, 
que se assina Sá de Paula publica 
mensagem enviada pelo brabíssimo 
Batista, ameaçando mandar (!) dá 
uma surra de urtiga, parei de ler 
aí. Será que não vale uma queixa 
crime? Ô cara mais de mal com a 
vida!
Se não gosta da coluna de Sá de 
Paula, simplesmente não leia, como 

o eu faço, como o diabo evita a 
cruz, em se tratando de cartas dele 
e até uma ou outra coluna que não 
costuma me agradar. Simplesmente 
não leio.
Espero que o NOVO JORNAL, com 
equipe tão boa, de leitura tão 
agradável, mostre um pouquinho 
mais de bom senso em moderar a 
seção de cartas, não digo em publicar 
uma nota em solidariedade a Sá de 
Paula, o que seria mais honrado e 
correto, mas pelo menos evitar que 
um leitor - eu também sou um - 
consiga estragar todo um jornal.

Lauro Scheider
Por e-mail

Flexão de Gênero
Agradecimentos a Geraldo Batista por 
seus comentários no NOVO JORNAL, 
edição de 17/07, referentes à Lei 
12.605/12, já posta em evidêcia. 
Mais ampliados fi caram os desígnios 
do legislador.
Evidente que se tem conhecimento 
da liberalidade na aplicação do 
comum de dois gêneros - presidente/
presidenta.
A forma já consta dos dicionários, 
das gramáticas e até do Vocabulário 
Ortográfi co de Língua Portuguesa. 
Mas ninguém, ou quase isso, 

pretendia usá-la. Aliás, governante/
governanta, hóspede/hospeda, 
também são liberados.
Agora, pelo que consta da ementa 
da lei, a observação é impositiva, 
ou seja, “Determina o emprego 
obrigatório da fl exão de gênero 
para nomear profi ssão ou grau em 
diploma” (Grifo necessário).
O questionamento se deu porque, 
no geral, atinge frontalmente a 
regra gramatical. Ficou defi nido que 
não basta mais mudar o gênero do 
artigo, permanecendo inalterado o 
substantivo.
Haverá, alteração nas duas classes 
de palavras, no tocante a qualquer 
profi ssão. O jornalisto já foi um 
exemplo. E tantos outros. Pode até 
ser politicamente correto, continuo 
dizendo. Entretanto, não me 
convence, até que tudo cesse.

José Santos Diniz
Por e-mail

Jornal
Os títulos das manchetes e matérias 
do @NovoJornalRN são de tirar o 
chapéu. Muita criatividade. O da 
manchete de hoje (ontem) então... 
Parabéns!

Gustavo Farache, @GustavoFarache
Pelo Twitter

Fialho
Sensacional “O Raqueiro”, de @
cfi alho no  @NovoJornalRN. “Aí tá 
certo, chefe”!

Wilson Cleto Filho, @wilsoncleto
Pelo Twitter

TIM
Ótima matéria sobre a TIM - meu 
Ipaid não pega por causa dela! @
NovoJornalRN conta como foi. 

Alexandre Gomes, @AGALLIFE
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Carta ao humano Neco
Conheci Agnelo Alves - lá se vão 50 anos - logo após co-

nhecer sua sobrinha, Carmen Lúcia, que hoje é minha esposa.
Com ela, o amor foi à primeira vista. Com ele, o tempo 

consolidou uma sólida amizade, baseada, principalmente, na 
solidariedade das horas difíceis.

 Por coincidência, dividimos também alegrias e aperreios 
provocados pela paixão abecedista.

O título deste artigo é uma homenagem ao que conside-
ro o principal tempo jornalístico de Agnelo e remete à coluna 
que ele manteve na Tribuna do Norte nos anos 70. 

Escolhi essa forma de homenagem porque sei que Agnelo 
gosta de ser identifi cado como jornalista, apesar de tantas ati-
vidades que exerceu, vida afora. 

Foi secretário de estado, prefeito (de Natal e de Parnami-
rim) senador da República e até presidente de banco. Atual-
mente é deputado.

Fui convidado a prestar um depoimento sobre Agnelo Al-
ves para o livro, escrito por Antônio Nahud Júnior, que narra a 
trajetória desse grande potiguar.

Entre crônicas, depoimentos e fotografi as que ilustram a 
história dos 80 anos de vida de Agnelo, me expressei assim em 
meu testemunho:

“Gostaria de chamar a atenção para três aspectos da 
personalidade de Agnelo: o de homem público, jornalista 
e amigo. 

Como jornalista, ele teve o privilégio de atuar ao lado de 
Carlos Castelo Branco e  Carlos Lacerda, e teve a ousadia de 
escrever um jornal praticamente sozinho, durante um tempo, 
como fez no caso da ‘Tribuna do Norte’.

Na vida pública, eu destacaria o seu trabalho como pre-
feito de Natal. Realizou obras grandiosas, muito importantes 
para a época.

Posteriormente, como prefeito de Parnamirim, candidato 
à reeleição, é consagrado com 80% dos votos.

Como amigo, tem qualidades que todo mundo gostaria de 
encontrar em um amigo. Ele é o amigo das horas incertas.

Agnelo, com todas essas qualidades, com certeza Deus lhe 
dará ainda muitos anos de vida.”

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Maltratada e má 
falada, Ponta Negra 
continua linda

Interditar e  reestruturar a orla de 
Ponta Negra. Foi esta a determinação da 
Promotora de Justiça que domingo esta-
va nas edições dos jornais. Mar e chuvas, 
combinados, derrubaram calçadão, fi ze-
ram buracos, enfeiaram a praia, no di-
zer dos turistas. E, de fato, a destruição 
deixou expostas as fragilidades do nos-
so mais belo cartão postal. Exposta tam-
bém fi cou a nossa incapacidade de che-
gar com a solução a um problema que se 
anunciava e estava à vista de todos.

Seja como for, maltratada e descuida- 
da, meu consolo é saber que nada disso 
elimina a beleza de Ponta Negra. Eu, que 
a avistei pura lá pelo fi nal dos anos 50 e na 
década seguinte, consigo separar o que é a 
beleza da praia e o que fi cou sendo aquele 
cenário depois dos penduricalhos que nele 
instalaram. Vi Ponta Negra cheia de duna 
e mata, de jangada e pescadores, de encos-
ta virgem e verde, de rede de arrastão cheia 
de peixes, de uma vila que era vila mesmo. 

Ponta Negra vista da estrada de barro, 
visão panorâmica, era uma paisagem in-
comum. Já existiam casas de veranistas, 

uma aqui outra acolá. Poucas. Cenário vir-
gem, imagem pura, olhar invadido de na-
tureza. Já disse outras vezes e desejei repe-
tir agora que Ponta Negra, na minha reti-
na, é sem igual. Mas o desenvolvimento  
trouxe a mutação inevitável e a praia pas-
sou a dividir sua paisagem com a arquite-
tura dos espigões, com as placas dos res-
taurante e lojas comerciais, com as feiri-
nhas e pequenos shoppings, com os cuida-
dos com o trânsito e mais e mais e mais...

Ficou difícil enxergá-la em sua exu-
berância. É informação demais para um 
mortal. Vieram mais os penduricalhos, as 
pedras portuguesas que largam com fa-
cilidade deixando buracos nas calçadas e 
calçadões. E, agora, as águas do mar e das 
chuvas se somando e reclamando o espa-
ço invadido. Os jornais, as televisões, os 
blogs e twitters reclamam a recuperação. 
Nada. Ponta Negra, coitada, fi ca má fala-
da, fi ca nas páginas e nas telinhas. Vira 
caso de justiça. Teimoso, eu ainda paro e 
olho, foco em sua baía, no Morro do Care-
ca, na ponta verde cortando o mar. Alheio 
aos maus tratos, concluo: continua linda. 

“Chão molhado, mofo, latrina 
sem sanitário, comida estragada, do-
enças, drogas, armas artesanais, fe-
dor, repugnância. E isso, o que é? Um 
campo de concentração?”.

A indagação é parte integrante 
do lead perfeito da reportagem de 
Anderson Barbosa, edição de 8 de ju-
lho do NOVO JORNAL,  comparan-
do as celas do quartel da Polícia Mi-
litar em que fi cam presos com privi-
légios assegurados e as demais ocu-
padas pela população carcerária do 
Rio Grande do Norte. Aquelas, do-
tadas de suítes, TV a cabo, frigobar, 
colchão macio... Suíte de hotel?

A reportagem descreve mais deta-
lhes de uma e outra e o objetivo, que 

vai além de informar, provoca a indig-
nação no leitor. Em mim, a revolta é 
muito mais pelo “campo de concentra-
ção” do que pela suíte do “hotel” com 
suas cinco estrelas. Some-se às condi-
ções subumanas das cadeias públicas, 
provocadoras do impacto em nosso 
comportamento, à comparação que 
se faz naturalmente.

Com o perdão dos que defendem 
que tratamento pra bandidos tem que 
ser dali pra pior, e são muitos, não dá 
pra imaginar o que signifi ca 80 ho-
mens amontoados em um único am-
biente que suportaria bem apenas 15, 
como descreve a matéria. Impossível 
não pensar na humilhação vivida por 
esses seres que tem à disposição ape-

nas uma latrina sem vaso sanitário. É 
um buraco cavado no chão.

A gente vai falando dessas coi-
sas e acaba esquecendo das suítes 
cinco estrelas dos privilegiados. Um 
privilégio talvez descabido. Mas um 
mau muito menor que aquele. Tire-
-se as regalias das suítes, mas nivele-
-se as condições pelo que restar: es-
paço com população ideal, sanitá-
rio, iluminação e ventilação, alimen-
tação adequada. É pedir muito? Não. 
É pedir quase nada. Mas um quase 
nada que está muito distante de che-
gar para quem já perdeu a essência 
da vida, a liberdade. Um quase nada 
que teima em se esconder onde a vis-
ta das autoridades não alcança.

A cachaça é reconhecida nos Es-
tados Unidos. Vi a notícia na pági-
na e o fi lme passou  por inteiro no 
meu juízo. Me vi na feira, sentado 
nas caixas do mascate que atendia 
aos clientes, desfi lando na frente de-
les rolos de tecidos com estamparias 
diversas. Vez por outra eu arriscava o 
olhar de menino curioso na direção 
da bodega que fi cava num dos can-
tos do mercado, bem em frente ao 
ponto do meu amigo mascate. Tam-
bém na bodega os clientes se reveza-
vam, mas o produto vendido ali era 
outro,  exatamente a cachaça. Uma bi-

cada, pedia um; uma pinga, pedia o 
outro. Invariavelmente deixavam cair 
um pingo no chão e o que restava no 
copo, pequeno e de fundo grosso, era 
derramada garganta abaixo, num úni-
co gole. Seguiam-se um sopro forte, o 
estalar dos dedos e, com frequência, a 
cusparada na calçada.

O mundo da cachaça era a bode-
ga, tendo o balcão como apoio. Bebi-
da maldita, motivo de desdém para 
muitos. Algumas bodegas faziam uma 
pequena concessão, destinando uma 
sala com mesas e cadeiras toscas, 
onde a bebida era servida.  Eram salas 

fora do alcance da vista dos fregueses e 
frequentemente chamadas de “escon-
didinho”. O preconceito era tão agudo 
que o sujeito podia até ter o hábito de 
tomar porres de bebidas consideradas 
mais refi nadas, mas o diagnóstico era 
um só: cachaceiro.

O mundo demorou a descobrir 
nossa cachaça, isso não faz muito 
tempo. Mas entre nós,  conterrâne-
os, ainda a enxergam com olho atra-
vessado e boca troncha. Quanto aos 
gringos, hoje certamente lamentam o 
tempo perdido para reconhecer e sa-
borear uma de nossas maravilhas.

CRIMINOSOS DE CADEIAS E CRIMINOSOS DE SUÍTES

A CACHAÇA NÃO É MAIS SÓ NOSSA. GANHOU O MUNDO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

AGÊNCIA BRASIL 

AS CIDADES DE médio porte, com 
população entre 250 mil e 700 
mil habitantes, serão benefi -
ciadas com R$ 7 bilhões den-
tro do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) Mobili-
dade Médias Cidades, lançado 
hoje (19) pelo governo federal. 
Os recursos poderão ser usa-
dos para adquirir equipamentos 
a fi m de modernizar e integrar 
o transporte público, construir 
estações e terminais de ônibus 
e melhorar a infraestrutura já 
existente.

No Rio Grande do Norte, de 
acordo com o site do Ministério 
das Cidades, a única cidade do 
RN que se enquadra nas exigên-
cias é Mossoró. 

O dinheiro não poderá ser 
aplicado na aquisição de novos 
veículos, pavimentação e reca-
peamento de asfalto, nem na si-
nalização e abertura de novas 
vias. As prefeituras precisarão 
dar contrapartida de, no míni-
mo, 5% e os projetos terão que 
priorizar a população de baixa 
renda.

Os detalhes do PAC Mobi-
lidade para municípios de mé-
dio porte foram divulgados nes-
ta quinta-feira pela presiden-
ta Dilma Rousseff  e o ministro 
das Cidades, Aguinaldo Ribeiro. 
O programa tem um perfi l dife-
rente do destinado às cidades de 
grande porte, que previa obras 
maiores e mais custosas, como a 
criação de rotas de metrô e im-
plantação do veículo leve sobre 
trilhos (VLT). As grandes cida-
des terão R$ 32 bilhões para es-
ses projetos.

Até o momento, levando-se 
em conta a verba direcionada 
a obras da Copa de 2014, o go-
verno federal destinou R$ 58 bi-
lhões para a mobilidade urbana.

O PAC Mobilidade Médias 
Cidades deverá atender a 75 
municípios. As cidades que se 
encaixam no critério porte mé-
dio devem apresentar os proje-
tos ao Ministério das Cidades. 
Os estados também podem pro-
por obras, desde que com a con-
cordância das prefeituras. A pre-
sidenta disse que propostas em 
fase avançada de elaboração te-
rão prioridade na seleção. “A 
exemplo do PAC Grandes Cida-
des, vamos privilegiar projetos 
que tenham efeito mais rápido 
sobre a população”.

O ministro Aguinaldo Ribei-
ro destacou também que há a 

intenção de dar espaço à indús-
tria nacional na aquisição de 
equipamentos. “Há uma orien-
tação para que ela [indústria 
brasileira] tenha maior partici-
pação”, declarou. Segundo ele, 
o objetivo de focar nos municí-
pios de médio porte é impedir 
o surgimento dos problemas de 
tráfego e mobilidade que afetam 
as grandes cidades. “Podemos 
prevenir para o futuro o que, nas 
cidades maiores, já requer uma 
ação corretiva”, disse.

Cada município ou estado 
pode apresentar até dois pro-
jetos solicitando recursos do 
PAC Mobilidade Médias Cida-
des. A inscrição deverá ser fei-
ta em formulário eletrônico, dis-
ponível na página do Ministério 
das Cidades na internet, a par-
tir do dia 23 de julho até 31 de 
agosto. A lista de cidades sele-
cionadas será divulgada no dia 
14 de dezembro. A contratação 
das obras e serviços está previs-
ta para o início de 2013.

REGIME
A presidenta Dilma Rousse-

ff  destacou a possibilidade de 
usar o Regime Diferenciado de 
Contratações (RDC) para obras 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), durante ce-
rimônia no Palácio do Planal-
to para anúncio de recursos do 
PAC Mobilidade Médias Cida-
des. A declaração da presidenta 
foi feita no dia em que foi publi-
cada no Diário Ofi cial da União 
a sanção da lei que estende o 
RDC às obras do PAC.

O RDC foi criado inicial-
mente para acelerar as obras 
da Copa do Mundo de 2014 e 
das Olimpíadas de 2016, ao fl e-
xibilizar as regras para licita-
ções governamentais tornan-
do o processo mais ágil e menos 
rigoroso.

“Nós alteramos vários proce-
dimentos para acelerar as obras. 
Queria lembrar que, como é 
PAC, incide sobre essas obras o 
processo de simplifi cação que é 
o RDC, uma variante do regime 
de licitação”, disse a presiden-
ta, na cerimônia em que foram 
anunciados R$ 7 bilhões para 
75 cidades com população en-
tre 250 mil e 700 mil habitantes 
investirem em projetos de trans-
porte coletivo urbano.

Cada um dos 75 municípios 
de médio porte pode apresentar 
até dois projetos solicitando re-
cursos do PAC Mobilidade Mé-
dias Cidades.

A VEZ DAS MÉDIAS
/ NOVO PAC /   GOVERNO FEDERAL LANÇA PROGRAMA DESTINADO A CIDADES DE MÉDIO PORTE PARA PREVENIR PROBLEMAS DE MOBILIDADE. NO 
RN SÓ MOSSORÓ É ELEGÍVEL. OBRAS PODERÃO SER FEITAS POR MEIO DO REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES, QUE AGILIZA RECURSOS

 ▶ Segundo presidenta, serão priorizados projetos de resultado mais rápido

WILSON DIAS / ABR
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,013

TURISMO  2,080
1,4%

55.346,65
2,470 0,08%8%

Ouvidoria Ativa
da Rede Cegonha

Uma parceria dos Governos Federal, 
Estadual e Municipal.

MAIS QUALIDADE NA SAÚDE.  É UM DIREITO SEU GARANTIDO PELO SUS.

Saúde Mais Perto de Você.
Acesso e Qualidade – PMAQ

Veja como participar:

Você cuida da saúde. A saúde cuida de você.

O Ministério da Saúde quer ouvir a sua opinião 
para melhorar a saúde no Brasil. Faça a avaliação 
do atendimento que recebeu pelo SUS. Participe.

CartaSUS

Quem for internado pelo SUS vai 

receber uma carta para avaliar 

o atendimento. A postagem 

é gratuita. Se preferir, pode 

responder ligando 136 ou 

acessando saude.gov.br/cartasus.

pelo SUS vão receber uma 

atendidas antes, durante e depois 

As Unidades Básicas de 

Saúde serão monitoradas pela 

população. As bem avaliadas vão 

receber mais recursos. Quando 

um avaliador perguntar a sua 

#todospelasaude

HAJA / OPERADORAS /  TELEFONIA CELULAR É CAMPEÃ NACIONAL DE QUEIXAS DO 
CONSUMIDOR, SEGUNDO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

AS OPERADORAS DE telefonia celular 
foram as campeãs brasileiras 
de reclamações no primeiro 
semestre deste ano, conforme 
levantamento do Sistema 
Nacional de Informações de 
Defesa do Consumidor (Sindec),  
do Ministério da Justiça, que 
consolida dados de 24 Procons 
estaduais e mais 146 Procons 
municipais. 

Em natal, o Pronon Municipal 
anunciou ontem que vai fi scalizar 
o cumprimento da suspensão 
determinada pela  Anatel. No 
Rio Grande do Norte a única 
empresa punida foi a TIM.  
Segundo comunicado do Procon, 
“o consumidor que presenciar a 
venda de chips da TIM a partir 
de segunda-feira, pode formalizar 
a denúncia no PROCON NATAL 
para que o órgão encaminhe a 
denúncia à Anatel para que a 
mesma aplique a multa de R$ 200 
mil reais por dia”.

De acordo com o Sindec, 
entre 1º de janeiro e 30 de junho 
de 2012, foram registradas pelo 
sistema 861.218 demandas. 
Dessas, 78.604 (9,13%) foram 
relativas às operadoras. O número 
supera o volume de reclamações 
contra operadoras de cartão de 
crédito, bancos e telefonia fi xa, 

entre outros setores também 
demandados pelo consumidor.

Segundo o Ministério 
da Justiça, as três principais 
reclamações são cobrança 
indevida/abusiva e dúvidas sobre 
cobrança/valor/reajuste (54,98% 
dos registros); rescisão e alteração 
unilateral dos contratos (11,28%); 
além de “serviço não fornecido e 
vícios de qualidade” (6,94%).

Entre as empresas, a Claro 
é a campeã de reclamações: 
26.376 demandas nos Procons 
(37,56%) do total. Em segundo 
lugar fi ca a Vivo (15,19%); seguida 
pela TIM (14,55%) e pela OI 
(14,44%). Anteontem, a Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) determinou que 
fossem suspensas as vendas 
das operadoras TIM, Oi e Claro. 
Para voltar a vender os serviços 
suspensos, as operadoras terão 
que elaborar um plano de ação de 
investimento e de qualidade de 
serviços.

O ministro interino 
das Comunicações, Cezar 
Alvarez, discorda da alegação 
das operadoras de telefonia 
móvel de que foram “pegas de 
surpresa” com a determinação 
da Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações) de suspender 

as vendas de três das maiores 
empresas de serviço móvel no 
país. 

Segundo ele, a decisão foi 
antecedida por um conjunto 
de medidas da agência que 
alertaram as operadoras sobre 

a baixa qualidade dos serviços 
prestados aos usuários. 

O SindiTelebrasil (Sindicato 
Nacional das Empresas 
de Telefonia e de Serviço 
Móvel Celular e Pessoal), que 
representa as empresas do 

As ações da TIM acentuaram as 
perdas no fi nal do pregão de ontem. 
Afetada pela suspensão da venda de 
serviços em 18 Estados, os papéis 
da companhia perdiam mais de 8% 
na Bolsa. Em sentido contrário, as 
ações da Oi, que teve suas vendas 
suspensas em cinco Estados, opera-
va no campo positivo. 

As duas empresas, junto com 
a Claro, foram punidas ontem pela 
Anatel (Agência Nacional de Tele-
comunicações) por problemas na 
prestação de serviços, como a in-
terrupção de chamadas. 

Por volta das 16h30 de ontem, 

as ações da TIM caíam 8,24%, en-
quanto os papéis da Oi registra-
vam ganhos de 1,10% (ordinárias) 
e 4,68% (preferenciais). 

No mesmo horário, o Ibo-
vespa subia 1,3% em linha com 
os mercados internacionais que 
avançam por resultados de com-
panhias acima do esperado nos 
EUA. Segundo analistas, as ações 
da Oi subiam pela expectativa de 
que a empresa fosse benefi ciada 
pela sanção às suas concorren-
tes e pelo peso menor dos Estados 
nos quais foi proibida de vender os 
serviços.

RECLAMAÇÃO

setor, encaminhou nota à 
imprensa dizendo que foram 
“surpreendidos com a medida 
adotada pela agência reguladora” 
e que “gostaria de esclarecer que 
o setor de telecomunicações, 
junto ao de energia, é o principal 
investidor em infraestrutura no 
Brasil”. 

“As empresas têm esses 
dados, a Anatel disponibiliza, as 
empresas foram informadas pela 
Anatel”, afi rmou Alvarez. 

O ministro interino disse 
também que, por orientação do 
ministro (Comunicações) Paulo 
Bernardo, “limpou” as agendas 
para receber as empresas afetadas 
para discutir as sanções. 

“Não tive nenhum pedido de 
audiência. Elas todas marcaram 
de conversar na Anatel para 
entender os problemas e para 
preparar o plano de melhorias. 
Mas se me procurarem, eu as 
receberei”. 

Para Alvarez, a Anatel tem 
toda estrutura para analisar os 
documentos das operadoras 
assim que eles chegarem, no 
menor tempo possível. 

“Eu sei que elas querem 
chegar logo com um plano na 
Anatel. E, se conseguirem, a 
Anatel vai analisar assim que 
isso passar pela porta. Queremos 
alternativas, que elas voltem a 
vender”, comentou.

AÇÕES DA TIM 
SEGUEM EM QUEDA

AS EMPRESAS TÊM ESSES DADOS, A ANATEL 
DISPONIBILIZA, AS EMPRESAS FORAM INFORMADAS 
PELA ANATEL”

Cezar Alvarez
Ministro interino das Comunicações

 ▶ Principais reclamações são 

de cobrança indevida; rescisão e 

alteração de contratos; e “serviço não 

fornecido e vícios de qualidade” 

GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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A Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis 
(ABIH), seção Rio Grande 
do Norte, anunciou ontem 
que irá participar das ações 
de recuperação da orla de 
Ponta Negra. Segundo o 
vice-presidente da entidade, 
George Gosson, que 
convocou uma reunião com 
os secretários municipais 
de Turismo, Obras Públicas 
e Infraestrutura e Serviços 
Urbanos, a ABIH pretende 
disponibilizar 400 sacos de 
areia para impedir o contato 
das águas do mar com a 
estrutura da calçada.

O material será colocado 
hoje nos trechos mais 
destruídos da orla. Na 
próxima segunda-feira, a 
Secretaria Municipal de 
Obra Públicas deve também 
fazer a compra, em regime 
de urgência, de outros 3 mil 
sacos. Cada peça mede 90 
cm de largura por 1,20 m de 
altura.

“Nós vimos que a 
recuperação de Ponta 
Negra também é uma 
responsabilidade do setor 
privado. Estamos dispostos 
a ajudar”, disse Gosson, que 
é proprietário do Praiamar 
Hotel. Ele dispôs 300 
funcionários para ações de 
voluntariado.

Ontem ainda, os 
representantes da Marinha 
do Brasil também foram 
convocados para auxiliar nos 
trabalhos de recuperação da 
orla de Ponta Negra. 

Segundo o Comandante 
do Grupamento de 
Fuzileiros Navais, Gláucio 
Gamboa, a Marinha deve 
oferecer um serviço de 
consultoria, através de um 
engenheiro costeiro militar, 
que indicará as melhores 
formas de evitar a erosão 
costeira. 

“A Marinha tem todo o 
interesse e está pronta para 
ajudar no que for preciso. 
Estamos aguardando a 
solicitação da Prefeitura do 
Natal para defi nir o nosso 
tipo de ajuda”, revelou.

A SECRETARIA ESTADUAL 
de Educação (SEEC) 
considerou sem validade os 
atos praticados pela Central 
Geral dos Trabalhadores 
do Brasil (CGTB) e 
pela Associação dos 
Alfabetizados do Programa 
Brasil Alfabetizado, 
instituições suspeitas de 
cadastrarem irregularmente 
estudantes para obtenção 
de carteira estudantil.

Revelado pelo NOVO 
JORNAL, o caso motivou 
fi scalização  da SEEC, 
que concluiu que as 
duas instituições estão 
atuando de maneira 
irregular. Conforme parecer 
técnico elaborado pela 
Subcoordenadoria de 
Organização e Inspeção 
Escolar (Soinspe), a CGBT 
não é cadastrada no 
sistema de ensino do RN, 
contrariando o previsto 
no art. 2º da Resolução 
nº 0/2008 do Conselho 
Estadual de Educação do 
RN. O documento informa 
ainda que a equipe de 
fi scalização não encontrou 
o endereço no qual 
funcionaria a instituição.

Já a Associação 
dos Alfabetizadores 
do Programa Brasil 
Alfabetizado, segundo o 
parecer, foi cadastrada 
na SEEC sob o número 
446/2007 para ofertar 
cursos de qualifi cação, 
registrando a Rua 
Coronel Estevam, 1139, 
Alecrim, como endereço 
de funcionamento. 
Entretanto, a equipe de 
fi scalização constatou que a 
organização não opera mais 
no lugar. Como a mudança 
não foi comunicada à 
SEEC, confi gurando 
descumprimento do 
parágrafo 2º do artigo 3º da 
mesma resolução citada 
anteriormente, a instituição 
perdeu o credenciamento.

“Mediante o exposto, 
a Secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura 
considera sem validade 
quaisquer atos praticados 
por essas Instituições no 
seu campo de atuação”, 
conclui o parecer, assinado 
pelas inspetoras de ensino 
Albertina Maria de Souza e 
Maria de Lourdes Nogueira.

Comissão instituída 
pela Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana 
para fi scalizar a operação 
de instituições de ensino 
constatou no primeiro dia 
de atividades que as duas 
organizações mencionadas 
não operam no lugar que 
informaram, apesar de 
terem declarado terem mais 
de 2 mil alunos. 

A reportagem tentou 
contatar Edson Fonseca, 
dirigente da CGTB, através 
do número de celular que 
ele forneceu. Uma mulher 
atendeu a chamada e 
afi rmou que o telefone não 
pertencia a ele. 

Um dia antes, Fonseca, 
irritado com as matérias 
do NOVO JORNAL, havia 
destratado o repórter Jalmir 
Oliveira e se recusando a 
falar sobre as suspeitas que 
atingem o órgão. Também 
nenhum representante 
da Associação dos 
Alfabetizadores do 
Programa Brasil 
Alfabetizado foi localizado 
para comentar o assunto. O 
MP investiga o caso.

No início da manhã de on-
tem aproximadamente 30 servi-
dores municipais fi zeram a limpe-
za de toda a orla de Ponta Negra. 
Em seguida, uma retroescavadeira 
fez a proteção de trechos erodidos. 
Com a areia retirada da beira-mar, 
o equipamento preenchia as áreas 
mais afetadas.

A relocação dos quiosques es-
tava marcada para começar às 9h,  
mas nenhum comerciante estava 
no local para auxiliar no trabalho. 
Os pontos comerciais estavam to-
dos fechados; e nem mesmo a reti-
rada dos utensílios e mercadorias 
tinha sido providenciada. 

Desde a última segunda-feira 
fi cou estabelecido que cinco co-
merciantes - dos pontos 13 ao 17 
- deveriam ser realojados em local 
seguro. Eles mesmo escolheram 
os novos locais de trabalho.

Às 10 horas, o comerciante 
Francisco André de Lima, 58, foi o 
primeira a aparecer. Segundo ele, 
há cinco meses mantém o esta-

belecimento fechado por causa da 
erosão no seu entorno. Hoje, ele 
sobrevive como ambulante, ven-
dendo lanches ao longo da beira-
-mar. “Estou satisfeito. Vou poder 
reabrir meu ponto; sou responsá-
vel por sustentar cinco pessoas”, 
disse. Dono do quiosque 13, ele 
terá o ponto remontado para fi car 
entre o 29 e 30, já próximo ao fi m 
do calçadão.

Ainda de acordo com ele, nesta 
baixa estação do turismo todo o co-
mércio da praia está em crise. “Eu 
chegava a retirar R$ 2 mil por mês, 
mas hoje não vendo nem água di-
reito”, reclamou. O comerciante se-
ria o primeiro a ter o ponto realo-
cado pelo município, mas o ser-
viço teve que esperar até que fos-
sem retiradas as mercadorias e 
equipamentos do seu quiosque. 
“Não me disseram nada sobre isso”, 
justifi cou.

Não muito longe dali, no quios-
que 15, Maria Alves da Silva, 65, não 
sabia o que fazer. Ela estava alimen-

tando uma dezena de gatos que es-
preitavam o ponto de lanches. “Eu 
fui uma das primeiras pessoas a 
montar uma barraca aqui em Pon-
ta Negra. Este é meu local de co-
mércio há 35 anos”, lembrou.

Ela estava receiosa em se 
transferir, mas o avanço da erosão 
a fez mudar de ideia. “Eu não acre-
dito que meu quiosque será afe-
tado aqui, mas todo o cuidado é 
pouco”. Ela é da opinião que par-
te da erosão da orla é culpa da pés-
sima qualidade da rede de esgoto 
e de águas pluviais do local. “Pode 
ver aí. Os locais afetados estão re-
lacionados ao estouro de algum 
encanamento”, alegou.

Após muita espera, o primei-
ro ponto comercial começou a 
ser desmontado somente ao meio 
dia, sob o sol inclemente. Segun-
do o presidente da Associação dos 
Quiosqueiros de Ponta Negra, Al-
demir Henrique da Costa, a demo-
ra para a retirada dos comercian-
tes ocorreu por culpa da Secreta-
ria de Serviços Urbanos. Ele ale-
ga que o município não contratou 
marceneiros e profi ssionais capa-
citados para o trabalho, que deve 
continuar hoje pela manhã.

AS PRIMEIRAS MEDIDAS 
emergenciais de recuperação 
e contenção do processo 
erosivo da praia de Ponta 
Negra foram iniciadas 
ontem. Uma força tarefa 
montada pela Prefeitura do 
Natal começou a realojar os 
quiosques ameaçados pelo 
avanço das marés. O trabalho 
será reforçado hoje com a 
montagem de barreiras de 
contenção. 

As estruturas serão 
instaladas com mais de 3 mil 
sacos de areia, que servirão 
como paliativo até o início 
das obras defi nitivas de 
recuperação da infraestrutura 
da praia. A reconstrução 
da orla depende, agora, da 
liberação dos R$ 3,5 milhões 
solicitados pelo município ao 
governo federal.

As atividades 
implementadas ontem 
envolveram as Secretarias 
Municipais de Mobilidade 
Urbana, Obras Públicas e 
Infraestrutura, Segurança 
e Defesa Social, Serviços 
Urbanos e Turismo. Foram 
realizados trabalhos de 
limpeza da orla, fi scalização 
do comércio nas áreas 
isoladas por conta da erosão e 
a desmontagem e realocação 
dos quiosques posicionados 
em áreas de risco, que foram 
transferidas para local mais 
afastado da praia.

Segundo o secretário 
municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur), Luiz 
Antonio Lopes, as primeiras 
ações de contenção devem 
ser fi nalizadas hoje. O prazo 
foi estipulado por conta 
do projeto técnico que 
está sendo elaborado pelo 
município, um dos requisitos 
de avaliação dos danos à 
praia de Ponta Negra. 

A avaliação, por sinal, é 
exigência do  Ministério da 
Integração Nacional para que 
seja reconhecido o estado 
de calamidade pública 
decretado na última semana 
pela prefeita Micarla de Sousa 
e, em decorrência disso, possa 
liberar os recursos pleiteados. 

Para Luiz Antonio Lopes, 
numa avaliação preliminar, 
a recuperação de Ponta 
Negra custará algo em 
torno dos R$ 3,5 milhões. 
Na próxima segunda-feira, 
o projeto técnico com os 
danos materiais e ambientais 
será entregue pela prefeita 
Micarla de Sousa ao ministro 
da Integração Nacional, 
Fernando Bezerra.

De acordo com o 
secretário municipal de 
Turismo, Murilo Barros, serão 
enviados junto ao projeto 
três planos de obras para a 
orla. Os dois primeiros são 
de urgência e emergência, 
visando conter o avanço  
do mar por intermédio 
da proteção das encostas 
no calçadão com sacos de 
areia e a reconstrução da 
orla; já o outro plano é o de 
reconstrução defi nitiva, que 
delimita ações de engorda 
da praia e reurbanização da 
estrutura do calçadão, que 
requer estudos preliminares.

ÁGUA MOLE 
EM PEDRA DURA...
/ PONTA NEGRA /  AÇÕES EMERGENCIAIS PARA CONTER PROCESSO DE EROSÃO COMEÇAM COM A RELOCAÇÃO DOS 
QUIOSQUES AMEAÇADOS PELO AVANÇO DO MAR; BARREIRAS DE CONTENÇÃO SERÃO MONTADAS A PARTIR DE HOJE 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EMPRESÁRIOS 
APOIAM AÇÃO

QUIOSQUES COMEÇAM 
A SER DESMONTADOS

 ▶ Trabalho de transferir os 

quiosques para outra área segura 

da praia deve continuar hoje 

 ▶ Francisco André de Lima, 

comerciante: “Sou responsável por 

sustentar cinco pessoas”

EU FUI UMA DAS 
PRIMEIRAS PESSOAS A 
MONTAR UMA BARRACA 
AQUI. ESTE É MEU 
LOCAL DE COMÉRCIO 
HÁ 35 ANOS”

Maria Alves da Silva, 
Comerciante

SECRETARIA 
ANULA ATOS 
DE ENTIDADES 
SUSPEITAS 

/ EDUCAÇÃO /

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VIMOS QUE A 
RECUPERAÇÃO 
DE PONTA NEGRA 
TAMBÉM É UMA 
RESPONSABILIDADE 
DO SETOR PRIVADO”

George Gosson,
Vice-presidente da ABIH

 ▶ Empresários e militares da Marinha unem esforços com a prefeitura
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CERCA DE 100 mil habitantes 
do Rio Grande do Norte que 
ainda não possuem carteira 
de identidade recebem agora 
um incentivo para retirar 
o documento. Segundo 
a lei 7.116, sancionada 
ontem pela presidente 
Dilma Rousseff , a emissão 
da primeira via da carteira 
será gratuita em todo o 
Brasil. No estado, a lei ainda 
não tem data para vigorar, 
pois aguarda orientações 
jurídicas da Casa Civil. 

No Brasil, a retirada da 
primeira via de documentos 
como certidão de 
nascimento, óbito, atestado 
de antecedentes criminais 
e carteira de traballho já 
eram gratuitas. No caso das 
carteiras de identidade, a 
decisão sobre a gratuidade 
dependia das legislações 
estaduais. Enquanto São 
Paulo e Rio de Janeiro, 
por exemplo, não exigiam 
pagamento pela emissão do 
documento, Mato Grosso do 
Sul cobra uma taxa de R$ 25. 

No Rio Grande do Norte, 
o Instituto Técnico-científi co 
da Polícia do Rio Grande 
do Norte (Itep), único órgão 
resposável pela emissão de 
carteiras no estado, cobra 
uma taxa de R$ 15 para 
retirada da primeira via do 
documento. 

O diretor do órgão, 
Nazareno Medeiros Costa, 
ainda não foi informado 
a respeito da mudança 
na legislação. “Estamos a 
procura dos órgãos jurídicos 
do Estado para saber como 
o Itep irá se adaptar a lei. 
Mas como foi uma decisão 
nacional, acredito que 
iremos seguir a mesma 
linha”, afi rma.

De acordo com dados de 
arquivos de identifi cação do 
Itep, cerca de 3 milhões de 
pessoas possuem carteira 
de identidade no estado - 
uma cobertura de 90% da 
população. Em média, são 
cinco mil carteiras expedidas 
por semana. Entretanto, os 
dados englobam também as 
emissões da segunda via do 
documento. 

Mesmo sem a 
confi rmação ofi cial, o 
presidente do Itep acredita 
que a lei trará um retorno 
positivo para o Rio Grande 
do Norte, pois permitirá 
que o instituto alcance 
outros perfi s da população. 
“Com este novo programa, 
poderemos fazer com que 
a carteira chegue a outros 
públicos, como a população 
de baixa renda”, explica. 

A primeira via das 
carteiras de identidade são 
emitidas pelas Centrais 
dos Cidadão. Para a 
retirada do documento 
é necessário apresentar 
certidão de casamento ou 
de nascimento original e 
duas fotos 3x4. Já a retirada 
da segunda ou terceira via 
do documento é feita na 
sede do Itep, na Ribeira, 
com apresentação do CPF 
e cobrança da taxa de R$ 
25 (segunda via) ou R$ 35 
(terceira via).

EMISSÃO DE 
CARTEIRAS DE 
IDENTIDADE 
SERÁ GRATUITA

/ LEI /

 ▶ Nazareno Medeiros Costa, 

diretor do Itep

O coordenador interino 
de higienização do Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
(HUOL), Geromilton da 
Silva Lima, diz já contatou 
a Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal. Os 
funcionários da Urbana até 
que fi zeram a limpeza do local, 
mas nada que tenha resolvido 
o problema da sujeira. “O 
HUOL convocou a Urbana 
para tirar o lixo. Eles fi zeram 
um serviço paliativo, nada que 
adiantasse”, disse. “Enquanto 
isso, ratos, aranhas, escorpiões, 
baratas e mosquitos 
continuam migrando para o 
hospital”, ressaltou.

O presidente da Urbana, 
João Bastos, disse que já está 
ciente da situação e que vai 
analisar para ver o que cabe e o 
que não cabe à companhia de 
limpeza da cidade. Ele garantiu 
que o que for possível, será 
feito. “Recebi o ofício do HUOL, 
mas temos que ver o que é de 
responsabilidade da Urbana. Aí 
vamos fazer o que for possível 
para ajudar a resolver o 
problema”, explicou Bastos.

Entre as ruínas das cigarreiras 
demolidas tem muito lixo e entu-
lho. A reportagem do NOVO JOR-
NAL, vasculhando o local, encon-
trou restos de comida e fezes - ani-
mal e humana - espalhadas pelo 
chão. A fedentina impera.

Local perfeito para mosquitos 
e mosquitos não faltam. É só se 

encostar na parede ou pisar mais 
forte e pronto: sobe a nuvem de in-
setos. Recipientes com água pa-
rada são facilmente encontrados 
pelo chão. Tampas de garrafas, po-
tes de manteiga, pequenas bacias. 
Objetos que acumulam água. Um 
prato cheio para a proliferação da 
dengue.

Fezes humanas e almofadas 
sujas no chão confi rmam o uso 
do local como ponto de encontro 
de pessoas, provavelmente para o 
uso de drogas ilícitas. Os ladrões 
também usam os escombros 
como esconderijo e rota de fuga, 
já que é caminho para um mata-
gal nas encostas.

ENTULHO E LIXO que, acumulados, 
viram ambiente propício à proli-
feração de aranhas, escorpiões, ra-
tos e insetos como o mosquito da 
dengue. A paisagem nas proximi-
dades do Hospital Universitário 
Onofre Lopes (HUOL), na Aveni-
da Getúlio Vargas, Petrópolis, des-
de abril passado está livre das ci-
garreiras antes instaladas irre-
gularmente na calçada, mas ain-
da assim, após todo esse tempo, 
os resquícios da sujeira que o co-
mércio produzia ainda permane-
ce, trazendo transtornos ao hospi-
tal com a invasão de animais pe-
çonhentos, visitantes indesejáveis 
à saúde pública.

Quem transita pela calçada do 
HUOL vislumbra um paradoxo. 
Se por um lado a visão do mar fi -
cou livre de obstáculos, por outro 
os detritos amontados em ruínas 
chamam atenção. Não é difícil en-
contrar quem pare sua caminhada 
para admirar os escombros de lixo 
e resto de demolições. É a imagem 
do Oceano Atlântico manchada 
pelo descaso dos gestores.

“Isso é horroroso. Já viajei mui-
to e nunca vi em lugar algum uma 
palhaçada horrível como essa. É 
uma vergonha para uma cidade 
como Natal”, lamentou Gil Pinhei-
ro Câmara, aposentado de 87 anos, 
que seguia para o hospital para 
uma consulta no oftalmologista.

A administração do HUOL re-
clama dos invasores. Eles entram 
sorrateiramente dentro do prédio 
e, muitas vezes, nem chamam a 
atenção. Só depois vem o susto de 
quem se depara com eles. Segun-

do o coordenador interino de hi-
gienização do hospital, Geromil-
ton da Silva Lima, não é incomum 
encontrar bichos peçonhentos nas 
dependências da unidade de saú-
de. “No laboratório de análises clí-
nicas já apareceram aranhas. Tive-
mos de fazer uma dedetização lá”, 
contou.

Ainda de acordo com o che-
fe da higienização, os entulhos são 
“um prato cheio para a prolifera-

ção de mosquitos, principalmente 
da dengue”. Os pequenos insetos 
invadem as enfermarias e corredo-
res do hospital, causando transtor-
nos para funcionários e pacientes.

Quem confi rma a triste situ-
ação é um funcionário do HUOL 
que pediu para ser identifi cado 
apenas como Barbalho. Ele disse 
que muitas vezes, quando as por-
tas do ambulatório vão ser aber-
tas, pode-se encontrar aranhas e 

outros animais nas proximidades, 
subindo pelas paredes. 

“Caranguejeira, escorpião, rato 
e até cobra. A gente sempre tira es-
ses bichos daqui. É só o que tem”, 
relatou. “Rato é cada um deste ta-
manho”, completou o operador de 
máquinas do hospital, mostrando 
com as mãos o tamanho dos roe-
dores, nada pequenos, segundo ele.

Se não bastasse essa diversi-
dade animal presente no lugar, as 

ruínas também estão servindo de 
abrigo para drogados, que vão sa-
ciar o vício por entre os entulhos. 
“Virou um covil de vagabundos”, 
classifi cou o coordenador interi-
no de higienização, Geromilton 
da Silva. Segundo relatos, as en-
fermeiras que trabalham à noite 
saem com medo para a parada de 
ônibus. Não dá para saber o que 
os viciados do crack podem ten-
tar fazer.

VISITAS 
INDESEJÁVEIS NO HUOL

/ PETRÓPOLIS /  ANIMAIS PEÇONHENTOS INVADEM O HOSPITAL 
ONOFRE LOPES. TUDO POR CONTA DO ENTULHO E LIXO NÃO 
RECOLHIDO NAS ENCOSTAS DA AVENIDA GETÚLIO VARGAS

 ▶ Além do lixo não recolhido, há sinais de que o local é usado por pessoas, provavelmente usuários de drogas  

LOCAL É 
USADO POR 

DROGADOS E 
BANDIDOS

URBANA JÁ 
ESTÁ CIENTE

NO LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS JÁ 
APARECERAM ARANHAS. É UM PRATO CHEIO PARA 
A PROLIFERAÇÃO DOS MOSQUITOS DA DENGUE”

Geromilton da Silva Lima,
Coordenador de higienização do HUOL

ISSO É HORROROSO. JÁ VIAJEI MUITO E NUNCA VI 
EM LUGAR ALGUM UMA PALHAÇADA COMO ESSA. É 

UMA VERGONHA PARA UMA CIDADE COMO NATAL”

Gil Pinheiro Câmara,
Paciente do HUOL

 ▶ Restos de construção, entulho e lixo tomam conta do local onde antes existiam as cigarreiras demolidas pela prefeitura, vizinho ao Hospital Onofre Lopes   

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0043/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

10 deAgosto de 2012 às 09:00 horas

Honney Kláuber J. deAssis -

: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para adequação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da Bacia 01 da cidade de Pau dos Ferros/RN, compreendendo
complementações nas Unidades de Redes Coletoras, Interceptores, Estação Elevatória e Estação
deTratamento, conformeOrdemdeLicitação nº 0060 -S/2012-DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital comas especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS
ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 20 de Julho de2012, no horário das 08h00 às 11:00h edas 14:00h às 17:00
horas, até às 09:00 horasdodia 09 de agosto de2012. Informaçõespelo telefonenº (84) 3232-4145
ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 de Julho de 2012
Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

Aviso

www.caern.rn.gov.br,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMA PARAADEQUAÇÃO DA SALA DO DATACENTER PRINCIPAL
NA SET E DO DATACENTER DE CONTINGÊNCIA NO PAPÓDROMO, COM
INTERLIGAÇÃO DOS MESMOSATRAVÉS DE UMANELDE FIBRA ÓPTICA, EM
NATAL/RN

9 de agosto de 2012, às 9:00 (nove) horas

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 015/12-SIN/TOMADADE PREÇOS
PROCESSO: Nº 220726/2011-1-SET

Objeto:

. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no CentroAdministrativo, BR 101,
Km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA
DE PREÇOS, do tipo menor preço, a contratação de empresa especializada para execução dos
serviços de REFORMA PARAADEQUAÇÃO DA SALA DO DATACENTER PRINCIPAL
NA SET E DO DATACENTER DE CONTINGÊNCIA NO PAPÓDROMO, COM
INTERLIGAÇÃO DOS MESMOS ATRAVÉS DE UM ANEL DE FIBRA ÓPTICA, EM
NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta
de Preços dar-se-ão no dia , na Sala de Licitações, na
sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital poderá ser adquirido mediante pagamento no
valor de R$5,00 (cinco reais) na CPL/SIN - Centro Administrativo. Informações das 7:30h às
12:30 horas, de segunda a sexta feira.Fones: 3232-1627 - 3232-1624.

Natal/RN, 19 de Julho de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

ALEGRIA NA 
CENA CULTURAL
/ EDITAL /  PROGRAMA DE CULTURA DO BANCO DO NORDESTE APROVA 64 PROJETOS 
DE ENTIDADES E GRUPOS DO RN, QUE FICOU COM O MELHOR DESEMPENHO NA REGIÃO 

A CENA CULTURAL no Rio Grande 
do Norte vai receber até o fi nal 
do ano um investimento de 
R$ 1,5 milhão. Os recursos são 
provenientes do Programa de 
Cultura do Banco do Nordeste/
BNDES, no qual foram aprovados 
64 projetos de grupos e entidades 
potiguares. Este foi o melhor 
desempenho da região, seguido 
pela Bahia, que aprovou 59 
projetos. Ao todo, mais de 3 
mil trabalhos foram inscritos 
nas diversas áreas disponíveis: 
música, literatura, artes cênicas, 
dança, artes visuais, audiovisual, 
patrimônio e artes integradas.

Para a produtora cultural 
Diana Fontes, que fez parte 
da comissão julgadora, o bom 
desempenho no programa 
cultural do BNB coloca o Rio 
Grande do Norte no mesmo nível 
de estados considerados pólos de 
cultura, como Bahia, Pernambuco 
e Ceará. “Ou seja, por mais que 
não exista aqui uma política 
cultural, as pessoas são guerreiras 
e estão conseguindo crescer”, 
considera.

Diana conta que teve um mês 
e meio para julgar os trabalhos 
submetidos na categoria de 
dança e que tirou da experiência 
o fato de poder acompanhar o 
que estava sendo produzindo 
nos demais estados do Nordeste 
onde o banco atua, além de Minas 
Gerais e Espírito Santo. 

“Vi muita coisa boa. No Rio 
Grande do Norte temos duas 
escolas públicas de dança, uma 
universidade maravilhosa, bons 
trabalhos; então o que está 
faltando para nos enxergarmos 
como um potencial artístico?”, 
questiona.

Sávio Oliveira, membro da 
comissão na área de artes cênicas, 
explica que o índice expressivo 
também se justifi ca pela melhoria 
na qualidade de argumentação 
dos projetos. “Não basta enviar, 
tem que saber argumentar”, diz. 
“A demanda de envios de projetos 
para o BNB já faz parte do 
calendário de nossos coletivos e 
se a gente está tendo um número 
alto de aprovação é porque 
certamente a qualidade destes 
projetos melhorou”, destaca.

Outro ponto positivo frisado 
por ele é a descentralização da 
cultura que o projeto proporciona. 
De acordo com o edital, no 
mínimo 50% do total dos 
recursos devem ser destinados 
para projetos cujas ações sejam 
realizadas em municípios com 
Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) abaixo da média 
do Nordeste e/ou Índice de 
Exclusão Social (IES) acima da 
média do Nordeste.

“Tivemos projetos enviados de 
vários municípios do Estado, então 
é importante perceber também se 
esse edital está contemplando boa 
parte deles”, ressalta.

Integrante da comissão 
avaliadora na área de audiovisual, 
Josenilton Tavares frisa que 
os recursos ajudam também 
a amadurecer a produção. 
“Amadurece porque assume 
compromissos profi ssionais. O 
que era até então lúdico e estava 
no pensamento se transforma em 
realidade e aí é que o artista vai 
ter que saber gerenciar a equipe, o 
material e toda a organização de 
produção”,  justifi ca.

 ▶ Com recursos do BNB, Escola de Dança do Teatro Alberto Maranhão prepara espetáculo para levar ao interior do estado

A II Feira de Livros e Quadri-
nhos de Natal (FLIQ) também está 
confi rmada para o segundo semes-
tre, junto com a Semana de Ciên-
cia, Tecnologia e Cultura da UFRN 
(Cientec). A organizadora do evento, 
Milena Azevedo, admite que sem o 
incentivo no valor de R$ 50 mil, que 
recebeu do BNB, fi caria complica-
do contratar os palestrantes e pro-
videnciar o material necessário.

Este ano, além dos escritores 
Xico Sá e Márcia Tiburi, a feira vai 
receber também o jornalista Sidney 
Gusman e os quadrinistas Gustavo 
Duarte e Flávio Luiz. “E vale ressal-
tar também que todas as ativida-
des que oferecemos são gratuitas”, 
complementa.

“O apoio do BNB ajudou mui-
to porque mesmo tendo um públi-
co na primeira edição de quase 90 
mil pessoas, ainda é bastante difí-
cil conseguir patrocínio e convencer 
os empresários. É uma feira que une 
duas mídias diferentes, mas que se 
completam. Com essa verba ain-
da vai ser possível realizar um con-
curso de desenho com premiação, 
como estamos planejando. Vamos 
estimular a produção de quadri-
nhos nesta segunda edição”, afi rma.

Da área de dança, o único proje-
to contemplado na capital é o “Pé no 
Chão: Mini Circuito de Dança Con-
temporânea”, da Escola de Dança 
do Teatro Alberto Maranhão, com 
R$ 50 mil. A proposta é que o grupo 
faça uma pequena temporada por 
cinco municípios do interior do Es-
tado. Em cada local, além de apre-
sentarem três espetáculos diferen-
tes, os integrantes da Cia também 
farão dois dias de ofi cinas gratuitas.

“Pé no chão porque nós vamos 
nos apresentar no meio da rua, em 
calçadas. Sem armar nenhum pal-
co. A intenção é levar a arte para o 
povo mesmo”, explica Wany Rose, 
diretora do grupo, sobre o proje-
to que vai passar por Santa Cruz, 
Bom Jesus, Barra de Maxarangua-
pe, São Miguel do Gostoso, Extre-
moz e Natal.

“Acho que foi um reconheci-
mento do nosso trabalho. Estamos 
sempre atuando; agora, por exem-
plo, voltamos de São Paulo com 
dois bailarinos contemplados com 
bolsas de estudos na Escola de Al-
vin Ailey, em Nova York. Uma pro-
fessora estava ministrando um 
curso, durante o Vigésimo Passo 
de Arte Internacional em Indaiatu-
ba, viu nossos bailarinos e ofereceu 
a eles esta oportunidade”, conclui.

Mesmo sendo de ambito 
regional, Fernando Yamamoto, 
integrante do grupo Clowns de 
Shakespeare, considera o pro-
grama do BNB o mais impor-
tante do país. Com um incen-
tivo no valor de R$ 100 mil, ele 
e toda a trupe começam a pro-
duzir neste segundo semestre 
a peça Hamlet, espetáculo que 
deverá estrear somente no pri-
meiro trimestre de 2013.

“A gente circula muito pelo 
país e no Nordeste é recorren-
te ver nas pequenas cidades 
projetos culturais que só exis-
tem graças a esse apoio do 

BNB, que é nosso parceiro há 
uns cinco anos. É bacana tam-
bém observar que ele apos-
ta na continuidade das parce-
rias”, avalia, comentando ainda 
que outro ponto interessante 
do edital é não se valer de in-
centivo fi scal.

O espetáculo que estreia 
ano que vem e que vai coro-
ar duas décadas de existência 
do grupo, comemorado ofi cial-
mente em novembro, nasceu 
em 2007, quando ao fi nal de 
uma temporada em São Paulo 
o grupo conheceu o diretor tea-
tral Marcio Aurelio e desde en-
tão decidiram trabalhar juntos. 

“Ao longo desses cinco anos 
viemos amadurencendo a ideia 
e agora pintou a ocasião. A 
montagem também será patro-
cinada pela Petrobrás e Eletro-
brás”, detalha.

SEM ARMAR NENHUM PALCO, A INTENÇÃO 
É LEVAR A ARTE PARA O POVO MESMO”

Wany Rose, 
Dirertora da Escola de Dança do Teatro Alberto Maranhão

POR MAIS QUE NÃO 
EXISTA AQUI UMA 

POLÍTICA CULTURAL, 
AS PESSOAS SÃO 

GUERREIRAS E ESTÃO 
CONSEGUINDO 

CRESCER”

Diana Fontes,
produtora cultural

LIVROS E DANÇA 
TAMBÉM SÃO 
CONTEMPLADOS

INCENTIVO 
PARA NOVAS 
PRODUÇÕES

CEDIDA / ASSESSORIA EDTAM
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MarcosSadepaula

Críticas destrutivas são apenas 
opiniões de pessoas que 
acordaram com a pá virada”.

Marco Luque
Humorista brasileiro

Tarde do 
Samba no 
Espaço 
Cyrela, em 
Lagoa Nova, 
com a Banda 
Sambô

Fotos
1. Rodrigo Silva e Rebeca Santos
2. Laryssa Paiva e Lauro Freitas
3. Cesar Cabral e Camila Viana
4. Alessandra Concia e Rodrigo Ribeiro 
5. Tamara Karita e Emanoel Lacerda
6. Fulvio Saulo e a jornalista Luiza 
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VOCÊ SABIA
Que a pipoca já foi apontada como um bom alimento 
devido a seu baixo teor calórico, mas agora, cientistas 
da faculdade de Stranton, na Pensilvânia, afi rmaram 
que ela talvez ultrapasse frutas e vegetais no número 
de antioxidantes e polifenóis, que tem uma série 
de benefícios para a saúde, inclusive o combate ao 
envelhecimento, uma vez que ajudam a destruir as 
moléculas danosas que podem prejudicar as células? 
Que os cientistas avisam que pipoca de panela tem 
duas vezes menos calorias do que a de micro-ondas?

Na balada
Dois amigos canibais 

se encontram na naite. 
Conversa vai, conversa vem, 

até que um deles fala: 
– Tá vendo aquela gata?

– Qual?
– Aquela que está perto do 

bar,  sem um peito e o braço 
esquerdo...

– A loirinha gostosa de 
blusa vermelha?

– Sim!
– O que é que tem?

– Estou comendo ela...

2

3

4

5

6

1

No clube
O engenheiro dos quadros 
da Cosern, compositor e 
cantor, Kiko Alves, lança CD 
de música popular brasileira 
hoje,às 21h, no Clube de 
Engenharia. O evento dá 
sequência ao projeto “Sexta 
da Música”, que recepciona 
artistas potiguares todas as 
semanas.

É amanhã
Quem ainda não garantiu o seu 

ingresso, é bom se apressar, pois é 
só amanhã o novo espetáculo de Zé 

Lezin e Cinderela no Teatro Riachuelo, 
às 21h. À venda na bilheteria do 
teatro, custa R$ 80,00 a inteira.

No 
Dom

Hoje é dia de Dona 
Gisa & Banda Mistura 

Fina apresentarem 
o seu repertório 

de música pópular 
brasileira a partir das 
20h no Dom Vinícius, 

no Tirol.

Arredores
“Sua Incelença, Ricardo III”, 
do grupo potiguar Clowns 
de Shakespeare, fará duas 
apresentações gratuitas em 
Fortaleza hoje e amanhã, 
sempre às 20h, na Praça 
Verde do Centro Dragão do 
Mar de Arte e Cultura. Os 
eventos serão realizados 
com recursos do Prêmio 
Procultura de Estímulo ao 
Circo, à Dança e ao Teatro 
(Funarte / MinC / Governo 
Federal).

Confi rmando presença 
A Associação de Orientação aos Defi cientes - Adote foi 

convidada pelo terceiro ano consecutivo para participar 
do III Encontro com os Amigos Especiais da BANT - 

Base Aérea de Natal, no dia 28 de julho, das 9h às 14h. A 
Associação vai levar os seus usuários para conhecer o 

trabalho, instalações e equipamentos da BANT e, ainda, 
terá apresentações culturais, brinquedos infl áveis e 

demonstrativos dos equipamentos da Base Aérea, como: 
helicópteros, aviões, simuladores de voos, entre outros.

Estréia
Aclamado pela crítica especializada 

e vencedor de diversos prêmios, o 
espetáculo “A Noite dos Palhaços Mudos” 

estreou ontem sua turnê pelo Nordeste 
em Natal. A obra é uma adaptação para 

os palcos do HQ do famoso cartunista 
Laerte. Encenada pelo grupo La Mínima, 

de São Paulo, fi ca em cartaz até sábado 
no Teatro Alberto Maranhão. A próxima 

parada será na terça e quarta da próxima 
semana em Mossoró. A entrada custa 

R$ 20 a inteira, e pode ser comprada 
na bilheteria do TAM. Depois a turnê 

aporta em Recife e em Caruaru.

Sugestão para dias frios 
Dizem que no Japão se come pouco. Nada disso! Come-se muito! Só que os pratos são pequenos e a 
qualidade e a variedade dos ingredientes, assim como os diferentes tipos de preparo, tornam o ato de 
comer algo tão surpreendente e prazeroso que mal percebemos quanto comemos. Além de a comida 
raramente pesar no estômago. O restaurante Tofu apresenta as delícias da cozinha japonesa quente e 
lança a novidade de combinar diferentes sugestões durante o mês de julho para aquecer suas noites. 

Móveis rústicos
Você já conhece a Casa Azul? Fica em São José do Mipibu, na BR 101. Lá 

você encontra um show room de aproximadamente 500m2 com móveis, 
adereços, luminárias e têxteis. Com pouco mais de um ano de vida, faz 

questão de utilizar madeira de demolição  na maioria das suas peças, 
aderindo uma postura sustentável e moderna. Na Casa Azul é possível 

descobrir todo tipo de móveis rústicos com diversos acabamentos: pátina 
e envelhecimento de restauro; móveis antigos e réplicas de moveis Luís 

XV; reproduções clássicas em estilos coloniais e diversos acessórios e peças 
decorativas entre elas têxteis (almofadas, cortinas e futons). 

O telefone de lá é o 3273 2660.
FOTOS: D’LUCA / NJ

 ▶ A jornalista 

Débora 

Oliveira caindo 

no Samba 

no Espaço 

Cyrella, em 

Lagoa Nova

 ▶ Laurita circulando 

com o tio Leonardo 

Arruda pela cidade

 ▶ Os gentis Glauber, Marluce 

e Antônio no lançamento da 

biografi a de Agnelo Alves

 ▶ Carlos Sérgio e os manos Giza, Ivana e 

Haroldo Greiner fazendo festa no Dom Vinicius

 ▶ Bruno Giovani entre o 

CGE Guga Fernandes e 

Cesar Revoredo
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Editor 

Viktor Vidal

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A ROTINA DE vitórias foi abando-
nada depois da sequência de três 
partidas, com duas derrotas e 
um empate, pelas bandas alvirru-
bras. Hoje, às 21h, no Nazarenão, 
o quarto colocado América, com 
20 pontos, não poderia ter melhor 
oportunidade para retomar o ca-
minho das boas atuações. Enfren-
tará o lanterna da Série B do Bra-
sileiro. O Ipatinga-MG, dono de 
quatro pontos e apenas uma vitó-
ria em 11 jogos, vem de uma gole-
ada por 6 a 0 sofrida para o Joinvil-
le-SC e sonha em iniciar uma rea-
ção na Segundona.

O fato de enfrentar o último co-
locado não é levado como provi-
dencial, nem garantia de três pon-
tos ao América. Para o técnico Ro-
berto Fernandes, a difi culdade é 
questão de ponto de vista. “Pensar 
que vamos vencer porque o Ipatin-
ga é o último só ajuda eles. A res-
ponsabilidade é nossa, mas não 
podemos passar esse clima de já 
ganhou para os nossos jogadores. 

Podemos observar que na rodada 
passada foram goleados pelo Join-
ville, mas contra o Criciúma ganha-
vam o jogo até os 40 minutos do se-
gundo tempo, e fora de casa. Preci-
samos jogar bem e vencer, mas o 
adversário não é difícil”, observa.

As laterais estão entre os pro-
blemas que o comandante rubro 
tem para escalar a equipe. Do lado 
direito, Norberto desfalca a equipe 
para cumprir suspensão devido ao 
terceiro cartão amarelo. O volan-
te Fabinho deverá voltar a ser im-
provisado na função. Na lateral-
-esquerda, Gustavo também cum-
pre suspensão pelo acúmulo de 
cartões e deverá perder a posição 
para Wanderson que volta a atuar 
no setor depois de ser improvisa-
do no meio de campo.

A grande dúvida, no entanto, 
é para o meio de campo. Com os 
volantes Márcio Passos e Ricar-
do Baiano confi rmados, a dúvida 
é sobre a dupla que será respon-
sável pela armação das jogadas. 
Uma das possibilidades é a equi-
pe atuar numa formação com três 
atacantes. Th iago Galhardo seria o 

responsável pela articulação, en-
quanto a linha de frente rubra tra-
ria Pingo, Lúcio e Isac. Outra op-
ção possível é a presença de dois 
meias de ofício, com Th iago Ga-
lhardo e Rafael Augusto - este ain-
da é dúvida para o jogo -, enquan-
to Lúcio e Isac formariam a já tra-
dicional dupla de ataque. 

Descartada pela treinador é a 
opção com Lúcio na armação. Se-
gundo Roberto Fernandes, o atleta 
em momento algum recebeu de-
terminação para recuar para ar-
mar as jogadas e qualquer situa-
ção vista em campo nas últimas 11 
rodadas não passam de uma deci-
são do jogador dentro de campo. 
“Eu quero Lúcio próximo da área. 
Essa característica ele adquiriu na 
Coreia, onde o jogador é premiado 
por assistências e por gols, então 
ele se acostumou. Agora quero ele 
como atacante, não como meia”, 
avisou o comandante rubro.

Certo mesmo é o retorno do 
goleiro Dida. Fora da última par-
tida devido a um terceiro cartão 
amarelo, o atleta garante não ter 
sofrido com a pressão pela subs-

tituição dele por Galatto. Com a 
oportunidade de retornar ao time 
titular com a lesão do eventual 
substituto, o goleiro garante estar 
pronto. Ele disse que os erros co-
metidos, especialmente o pênal-
ti infantil que resultou no empa-
te do Ceará na 10ª rodada, servem 
como aprendizado.

“Graças a Deus tenho a opor-
tunidade de voltar a campo. Todos 
nós estamos sujeitos a erros, vi o 
lance e reconheço o meu. Assumo 
meus erros, mas não me abato. É 
até bom acontecer porque mostra 
que somos passíveis disso e que 
precisamos nos superar a cada 
dia. Estou pronto e espero ajudar 
o América”, afi rma o goleiro. 

Dida, inclusive, minimizou a 
pressão feita por parte da impren-
sa para a entrada do goleiro Galat-
to e admite que já esperava ter que 
enfrentar a questão desde o anún-
cio do nome do concorrente. “Um 
goleiro experiente e que fez muito 
no futebol. Desde a chegada dele, 
sabia que era um nome forte, mas 
também sabia que alguma coi-
sa boa eu estava fazendo para ter 

continuado como titular. Quando 
mudaram, pesaram a idade, expe-
riência. Mas agora estou de volta e 
mais uma vez pronto”, assegurou.

Já veste alvirrubro o trio 
de reforços americano. Foram 
apresentados ontem e já inicia-
ram o treinamento com todo o 
grupo o volante Diogo Kachu-
ba, o meia Netinho e o zaguei-
ro Rodrigão. Para a partida de 
amanhã, contra a equipe minei-
ra, nenhum deles poderá estar 

em campo, seja pela ausência 
de regularização ou pela ques-
tão física. 

Deles, o defensor “repatria-
do” é o único que garante estar 
pronto para estrear. “Estou fe-
liz por voltar e quero uma nova 
conquista com o América. Re-
torno num momento completa-

mente diferente de quando vim 
para a Série C e estou à disposi-
ção para estrear”, afi rma Rodri-
gão, personagem do acesso no 
ano passado. Kachuba e Netinho 
só devem estar em condições 
de atuar apenas na 14ª roda-
da. “Conversamos com a prepa-
ração física e acredito que devo 
fazer a estreia contra o Barueri”, 
explicou o meia, que chega para 
substituir Junior Xuxa, negocia-
do com o futebol asiático.

UM NOVO TRIO

 ▶ Meia Netinho, zagueiro Rodrigão e volante Diogo Kachuba: apresentação

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Treinador não quer Lúcio na meia, mas no ataque, atuando perto da área  ▶ Após falha em pênalti bobo contra o Ceará e suspensão por cartões amarelos, Dida volta hoje ao gol do América

MAGNUS NASCIMENTO / NJVANESSA SIMÕES / NJ

NOCAUTE
/ SÉRIE B /  DEPOIS DE TRÊS JOGOS 

SEM VENCER, AMÉRICA ENFRENTA 
LANTERNA IPATINGA NO NAZARENÃO; 

TÉCNICO PEDE RESPEITO AO ADVERSÁRIO 
E DIREÇÃO APRESENTA REFORÇOS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 21h
Arbitro: Leandro Hermes (PA)

IPATINGAMG

Bruno; Pedrão, Gasparetto, 
Azevedo; Flávio, Max Carrasco, 
Leandro Brasília, Wellington Bruno 
e Chiquinho; Eliandro e Léo.
Técnico: Flávio Lopes.

AMÉRICA

Dida; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos e Thiago 
Galhardo; Pingo (Raphael 
Augusto), Lúcio e Isac. 
Técnico: Roberto Fernandes.

À VISTA

A VIDA NÃO anda nada fácil 
para o ABC. Se dentro de 
campo, a equipe não consegue 
vencer há mais de um mês, 
quando derrotou o CRB-AL, 
no Frasqueirão, por 4 a 2, fora 
de campo a situação também 
não tem sido tranquila. A 
crise da hora é a difi culdade 
em rescindir o contrato com 
o centroavante Washington, 
apenas um, de muitos atletas 
que devem deixar o clube nos 
próximos dias.

Dono do maior salário 
do clube - recebe cerca de R$ 
50 mil por mês -, o jogador 
chegou com status de ídolo, 
mas com apenas seis gols 
marcados em quase sete 
meses com a camisa alvinegra, 
a diretoria já tentava pôr fi m à 
relação que vinha desgastada 
desde o Estadual. Duas 
reuniões já foram realizadas, 
uma com o conselheiro e ex-
vice-presidente de futebol 
interino Augusto Azevedo 
e outra com o presidente 
Rubens Guilherme: as duas 
sem qualquer sucesso.

A gota d’água na relação 
tortuosa veio ontem, no 
fi nal da manhã, quando o 
centroavante foi ao microblog 
Twitter fazer críticas à postura 
da diretoria no tratamento 
da questão. Segundo ele, o 
acerto feito com a diretoria na 
chegada do técnico Ademir 
Fonseca era de que seria 
reintegrado ao grupo para 
voltar a ter chances, mas após 
a perda do pênalti contra o 
Criciúma-SC, o acordo teria 
sido desfeito. “Depois de um 
pênalti perdido mudou tudo. 
Então sou homem o sufi ciente. 
Acho q estão roendo a corda 
de algo q combinaram a 10 
dias (sic)”, escreveu o jogador.

A reação do jogador foi 
provocada por uma reunião 
realizada no fi nal da tarde da 
quarta-feira, quando, numa 
nova tentativa de rescindir 
contrato com o atleta, o 
mandatário abecedista 
chegou a dizer ao jogador que 
enquanto fosse presidente do 
clube, o jogador não voltaria a 
vestir a camisa do ABC. Apesar 
de não haver multa rescisória 
para impedir o fi m do vínculo, 
o cartola disse que vai esperar 
a chegada do vice-presidente 
Jurídico, José Wilson, para 
anunciar uma decisão.

Ontem à tarde, o clube 
publicou nota ofi cial na qual 
lamentou o fato de o jogador 
ter levado a público a questão. 
O texto ressalta que o atleta 
denegriu a imagem do clube e 
de seu presidente.

Ainda na tarde de ontem, 
foi confi rmada a saída do 
zagueiro Tiago Garça. Sem 
sequer estrear, o jogador 
alegou problemas particulares 
para pedir a rescisão. O ABC 
volta a campo amanhã, 
em Bragança Paulista, para 
enfrentar o Bragantino-SP,

SEM MARCAR 
E CARO, 
WASHINGTON 
SUBIU NO 
TELHADO

/ ABC X W9 /
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